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E s" 8 O Ç O 8 1 O G R A P H I C O x 

IUANOEL ,JOSF. DA SILVA BASTOS 

I 

Uma provincia, como a nossa, onde tem-se representado as 
grandes tragedias <lo paiz, onde a charrua da guerra e da revo­
lução não esqueceu t�lvez de rotear nem o exiguo capão perdido 
na savana; onde portanto o remanso da vida social é a.penas ephe­
mcro, nào podia tambem o thcatro deixar de produzir fructos, 
embora extemporaneos. • 

O Rio Grande do Sul considerado gcographica e politicamen­
te constitue um amplo sceoario aberto a grandes commettimen­
tos, que1· nacionacs, quer estrangeiros. No passado enche com 
seus mcmoraveis <lipticos a histo.ria brazileira, desde o momento 
que os primeiros ban<leirantes vicrão explorai-o: no presente, loo­
ganimo e generoso despreza os insultos que aulicos e escribas do 
rei atirão á sua abnegação, bravura e virtudes patrioticas; no fu­
turo, quando a cochilha tornar-se um pharo de progresso, e o 
vargedo infloresce1· de tendas da civilisaçào, ninguem lembrar­
se-ha d'um celebre discurso do Sr. Dr. :Macedo, nem das calum­
nias do jornal palaciano A Nação. 
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E'· o theatt-o o representativo de epochas convulsionadas, 
quando o homem se revolve nas grandes paixões que ou o atirão 
a abysmos de desespero que o absorvem, ou o elevão a um_fasti­
gio brilhante. Exprime a reacção, a luta ene1·gica de nobres co­
raçõe.s. A :ilma agitada apéga-se ao idêal que ó necessario á suu. 
existencia, como a flõr á a1·vore até fructificar. 

A ecloga e o idylio enterraeão-se com os tempos de ·costumes 
puros e innocentes, de bonança édenica; o épico com o seu mun: 
do olympico, abóbada grandiosa sustentada nas columnas da 
crença profunda, e dos sublimes sentimentos que divinisão a hu­
manidade, aluio, esboroou, veio por tel'l'a; dos esplendores ma­
gicos, <la grandeza primitiva, resta o homem, argamassa ele ter­
ra e céos, consequentemente o perioclo dramatico, divisão· his!o­
rica ele qualqu0r na cionalidade que attingio certo e determinado 
gtào de aperfeiçoamento. Em snas origens participa o theatro 
ainda do elemento descommnual o maravilhoso das odysséa.s, bem 
CPD?-º e� S(H1$ pa�ó:\.firm.os rJç,umbra por todosc os p_sros .o cspii·ito 
a.c�·1momoso e corrosivo da satyra, que vem tomai· o lug·ar que
lhe compe.te na cfrcuição dos sc·culos. Assim Amphião e Orphêo
tinbão a natureza que se animava pal',\ vii- es'cu-tal-os; Thamfris
e 1-loqiero a patria e o cmpyrco que vazai.tão no molde de seus
poemas immortaes; Eschylo, Sophocles, Euripede, Aristophano e
Mcnandro a eo1fü:1ade humana na adoics�e.nei-n tempestuosa das
paixões.

II 

J I f 1 <J • , I 

1 , ;No 1{io Gran.de �trc o� talGptps q LlC prematur�mentc �neg-i-
l'&O res�lta o d(\ l\lanod ,J9s6 dª' ffüva B.a,�tg�. �o U{l;O açlcg1ü-io as 

. R\'PBPftÇ9�� <loq ,-oaiorGs, g-çnios 111,o�ernqr,,,}i� nã9 1·odci�;:sp d,q, a.1r1,­
réol� de Corneí_tl�,

. 
Shakspe? te, V cga e Sq-hille�.,j}Bêf!�S é dcyido 

ás 9;�rcum�ta\1�H,1.s1que phy&ica e mqra\mç.ntçi o 1n.hab1ht�ã�.
, A1:1sim é A g;lor�a l Bôlha que &e fórn:w,,..po cffervescCJ.· q'µma 

vaga 9 n\1,m. instante após se desfaz .np e�tcmdal ,das prai�s ou 
d'enQonti:o � duua erguida I AT\1biqion�9 thesouro q11e .Ja,.zo,ns 
ousados perscguE\01 sem rep�nsp, e quaudp pensão tcl-o alcan­
çado, ou �c.s�pílare,cerrl Jja.� vor�g·ons d,''lc.i;n naufrag.i.o

._, 
ou �lV?Qtão 

q 1p�·ip1ei,ro passp )1.'un,a romaria d9 inforl\1p.io sem noJne ! · . · 
1J_is�1:ríma glovia h�mana qll,.� 11-�,m ,�?Jc 1,u11a p�I'tjgµlq. <lo �$-

forço empregaqo l , · , u .• . ,,, ; 
;B,ista pensar a que. conting-encia-$ s� .su..jojta.,.p�1:� sontir-lhe

to<la .a frag-ilidade. Basta de go-lpe, la_nça,r imrol��\· meditattvo 
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sobrf1 o que seja o átomo ·q1w 11abitamos, u- nos enche de fatuo or­
gulho, comp,mi l-o com a� ontt-ns cr<'açõr.s do UnivorRO, l'studar 
as. leis gonH's que o l'eg·em, e, eoruo mais <lia, nKnos <lia, não é 
impossivd um catai·l:wm10 que lJonife o ei-paço <le fr:..ig-rue;11Loi-5, 
como a scic11cia o suppõc tlosasterni<lcs; hâsta. isto para apl'ocial-a 
com justez:a. De que scrviriào então as tão preconisadas immor­
talicladcs, os i1nmarcessivois louros, os trabalhos accumulados cm
tantos secnlos? ·· 

O que são ainda Homero, os reis do Homa, Ô:e;sian, e tanto� 
outros ·t 

Serão moras synthez:es ou personalidades rcaes? 
Rxisfoão de facto ou consubsta.ncião uma cpoc]rn.? 
Wolf, 1 iebubr, l\Jjchckt. Crcuzer� l\facphcrson calumnião n. 

historia on rE>iviudicãO sous clüci tos c;onculca<lo::; '? 
Ha prós o contras, e ua obscmidadc dos tempos :i luz não se 

faz, e a glotia é om pueril jangalaroaste, nma mentira tradicio­
nal. até uml u�mpução crncl. Assim, qu<'m imprimio o cunho 

. <la .idealida<lo no gmpo de Laocoontc t i\gl'z:andro ou Lysippo? 
Quem dcscubrio o aerostato 7 Gusmão ou Montgolfier'? Quem 
deve ter a p1·imazia n1 dcscubct·ta da g·rnvitação? Nc,:vton 011 · 
Hooke? ;\& da decomposiçã.o da lnz? Newton on Hodierna J 1-\'a 
do calculo iufinite.simal? K..,; vton on Leibnitz? 

Enpar�mos poi; outca faco. 
Camões seria Camões, se no naufragio nã.o salvasse os Luzia­

das1 No Qntrntanto, se perecesse, outro estaria gozando dos fó­
roi;; que lhe �ompetião. E no p1·oprio Portugal, em cada ge1·ação. 
qt,1antQs ongeubos quem sabe superi.orcs :_l Camões não fenece1·ão 
e fcnoccm cm profissões, mif'Stércs e artes cliffcrcntõs das para �q uo 
forão tal ha<los ·? 

-lW, a gloria el)l m11lti plas phases !
O cri-o, �1 inju�tif;a esc1·ipta por toda a 1�arte <lcs<lc as ruínas

do K�ruak ás de Patcnque, .<la pittria do lrg·cnclario Odin até a 
dcsoladorn Patag·onia ! 

A's vozes um ucontecirrwato, simples effoito de dynamica so­
cial, orguo uin homem, qu1r <l'outro modo 6.nat·-sc-hia obscmo ou 
com o fc1·rete <la ignominia sobrn a front�. 

Aristog-i_ton necessita d.� Hiparco, o Na:aneno <la clccadcncia e 
corrupção do imporio de Roma, �·firabeau ·ela revolução franccza. 

Quantas difficuldadcs, co:itradicções para perpctnamcnto além 
do turo.ulo? ! 

Quantas cii·cumstaucias e condições?! 
Não é só snffieiente um lo1nllo cerebral que !lão intercepte a 

in·adiação da iotolligcncia, é ainda nccessario urna vida conti­
nuada a.té o sazonar com cultivo id_ouco a sua vocação pcculiai- e 
occasião que facilito seu desenvolvimento. 

/ 
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· Eis porque avcn turarfios dizer qu<' Bastos, se preenchesse o
eyclo de sua oxiste11cia o cncontl'asse campo para opera\', teria 
grang·cado r0nome igual no dos .maiores geuios dramaticos. O 
que não será difficil de pensar, depois <lo o tc1·mos acompanhado e 
apreciado em sua curta passagem sobre a terra. 

III 

A cidade do H.io G1·audc situada n'uma, estreita pcniusula que 
confina com o Atlantico e o canal, dcsagua<loi1·0 <las d�rns gran­
des bacias da província, não exhibc senão um merencorio panora­
ma, á pl'imcira vista. O Yiajor que chega no pino do dia, quan­
do -as áscoas do sol t·efrangiclas no crystal <las aguas e reflcctidas 
dos alvos cómoros dnplicão a intensidade elas scintillações, sente 
os olhos e o pensamento cxhamir-sc e soifrer n'uma athmosphe­
ra <lo tanta luz. Nüo encontra lenitivo cm tomo a si. J'aqncl­
la localidade ou falta o esmeraldino que revestem vat·zeas e cordi­
lheiras cm graduações imp/\1·ccptivcis e vario matiz, ou a côt· som­
bria das rochas qno topctão com os céos; pois são as duas atte­
nuantos aos raios vividos que dcslnmb1·ão. Não ba nem a natu­
reza cyclopea e mag-estica da ha11ia de Guanabai-a. 11cm as fó1·­
mas gracis e cheias de do:rnirc das margens do Guahyba. Ha 
comtndo uma sorte do bclloza que 11êiO faz o cspirito alar para os 
seios do infinito, nem a scisma librar-so cm sonhos roseos; belle­
zn, que patticipa da mysteriosa solidão dos mares o da mclauco­
lica expressão· dos desertos. que con frango o coração ou dobra a 
fronte n'um véo de tristezas. 

O Rio Grande ao meio dia - é uma illuminação que incom­
moda e fatiga; ao luar. quando o oceano muge ao longe e as mé­
das do arcial hranqucjão, é um ênno cm qnc habita a saudade; 
sob as azas do pampeiro - é uma scona do Sahara. 

Ao primeiro lance d'olhos sna perspC'ctiva afilijo. Talvez d'a­
lli veohãô as prevenções q nc temos ou vi elo contra cllc, chegando 
á amplitude d'um prejuizo �lc mancil·a alguma justificavcl. desde 
que vai até 1rngar certo gl'áo de intelligencia em Mus filhos. 

J. ·as provincias elo norte, não a·dmittem no Hio Grande do Snl
senão talentos militarc;;, de.sconhecendo que toda a vitalidade r 
Yigo1· de pensamento, quo devião ser empregados cm outl'os ra­
mos <la sciencia humana, são ahsorYidos na vicia elos acampamen­
tos, no estudo çla tactica e cstratcg-ia, ·nas lidos marcíaes. Entre 
nós mesmos a respeito da cidade do Hio Grnndo, corre a opinião 
quo aquclla natmcza só é capaz de proJnzir e alentar homens de 
trato 
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E' uma iniquidade e um absurdo . Ainda não forão traçados 
?s lü�itcs que circumscrevcm a patria do gcnio ; nem sel-o-hão 
Jamais. 

Identico preconceito infelizmente tem lugar cm paizcs que oc­
cupão os pontos culminantes do mundo civilisa<lo. 

Limogcs cm França é a pobre victima. 
O Pantagruel de Rabelais em sens gracejos e o Ponl·ceaugnac 

de Moliére na personagem attcstão-n'o em vivos c;:iracteres litte­
rarios, apezar do nobre protesto de Scl'ibc cm Roufignac. 

No entretanto Limog-cs tem-lhe fornecido grande cabedal de 
notabilidades desde o sahio Dorat até. o chefe dos girondinos Ver­
gniaud. Em cpocha que a França mergulhava-se na barbaria do 
feudalismo, Limoges não era só berço da lingua erovcnçal, como 
tinha cm um clc sous filhos Bel'tram de Born um dos mais bcllos 
luzci1·os da poesia dt1. idade-média. 

Uom taes fóros de antiguidade e nobrnza não parecia. impos­
sível o poder dos prej uizos 1 

,. Todavia verificou-se e sel· limosino é ainda hoje bem triste re­
commendação em França. 

E' o qne lambem já vai acontecendo entre nós. 

IV 

Parà dar um desmentido à 01,inião que grassa, a 1.2 de Ab1·il 
de 18.25 nasceu no Rio Grande Manoel ,José da Silva Bastos, do 
consorcio de l\[anoel José da ôilva Bastos e Firmina Soares de 
Lima. 

Quem lançai· uma vista retrospectiva para o estado da instruc­
ção <l'aquellcs tc!Upos, quem dér-se_ �º- trabalho de co!Uparal-o 

., com o amda tão 1mperfe1to e mal dmg1do cm nossos dias, quer 
pela incapacidade do pessoal empregado, quer pela crassa e :;upi­
na ignorancia dos administradores de província, pode1·á facilmen­
te· conceber que estudos fez Bastos e como sahio do collcgio. Nem 
se lhe podia talvez chamar uma tintura da lingna portugueza. E 
mais nada; porque se o curso elementar actualmcnte é pobre, 
estreito, de resultados negativos, o que não era então, quando a 
celebrada santa forula era -0 p1·incipal artigo do programma ! 

Bastos sahio <la aula pouco mais ou menos como o homem 
primitivo. 

Aos 17 annos, como quasi sempre acontece, &cguio a profis­
são paterna, cnirngou-::;c ao commcrcio. Abi, de c.;erto, no meio 
das occupaçõcs impretcriveis d'uma vida activa o lâboriosa sentio 
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cllc os primeiros l'eclamos da ·vocação, o peito entumosce1·-sc a 
estranho sentimento que dcsuuava.-sc a seus olhos; ahi nas noi­
tes da adolescencia, esquecendo o livro de debito e credito e as 
fórmas scccas do algarismo, pela mente encandecida passava-lhe 
por ventura aqucllas fataes palavras de Santo Agostinho: << J'oZ­
le et lege, » que fizcrão de GPorge Sa.11 11 um dos proeminentes es­
criptores da. França. 

Levantava-se e lia. 
E a cada pagina qne sofrrgo devassava, ml-\ir-; at·dcntr, percor­

ria o mundo ignorado tlas lcttras, mais pung-ia-lln' no seio o de­
i-:Pjo que um dia havia de transfo1·mar sua fxistcncia 

O Hio Grand� do :-:,ul <lcsclu 1835 rcp1·csontaYa nos cnmpos na­
talicios a t1·ag-cclia g·loriosa ele nosr-;as décadas o ;mp1·imia na 
fronta de cada soldado rio-gTandcnsc o cunho varonil, altivo e 
uobrc fjlte ainda agora distingue os ultimos e <'sparsos restos da 
geração passada. Bastos,. posto quo faclado parn o clima bonan­
roso das leth-as, amava entre outros assumptos de suas leituras o 
clrama, portanto a Hcvolução, - o drama em acção, o drama ck 
indigetcs, devia absorrnl-o. agital-o de phrcnotico enthusiasmo. 
Tambcm, já aos 15 annos vamos cncontral-o de arma em punho, 
a 16 de ,Julho de 1840, na tomada de ô .• José elo Norte. 

Mas entre o estrepito da guerra, seus labol'8s diarios e so­
nhos de g·loria, alma de poC'ta <' artisüt, cot·a<;âo r1ne viçava aos 
vinte auuos exhubcrante de sentimento e robustez, seria difficil 
elo crêr-sc que a mull1er fosse esquecida e não l11e apparecesse co­
mo a neccssaria consocia, como o anjo tutelar qnr o impellia ás 
grandes lutas, a origem de amor casto e divino, onde nas angus­
tias e desanimo ia rPtCllll'C'l'al' aH forças cxhamidas. 

Amou hem cedo o cm -J d(• Abril de 1845 esposava Joaquina 
l\lartins da Sil vcira. 

V 

.. 

Em 1850 após muitos anuos 1lc lutas, suas tcndcncias natu­
raes levarão tndo de vencida. O commcrcio, profissão do seu pai, 
sendo incompativcl com as lcttrns, cli\·orciou-se d'elle a tempo do 
dar fructos na csphcrn de sua vocação,. na orbita em que seu ge­
nio podia ser util á patria. .Já adquirira então o que os bancos 
c�colasticos e as explanações <l'um sabio professor uão consegui­
rião nunca: a scicncia da ling11a, ainda sem profundos toques, 
mas bebida no est,ndo e muitas Yei-:es üituitiYamcntc adquirida, o 
a sciencia empyrica do mundo. As qnatro pare-dei::. d'nm gabine-
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.t� e a luz )iallida da C�l'ltjeiicoustitdem os dois pode1·osos e_le�e!}­
'tos, os unicos e \,erc.ladeil'os, aos grandes homens. D.e tão si m,ples 
lab,oratorio tem -sabido todas as verdades, todos os inventos e des­
cubertas N'esta estreita área é qno 1·.ompem-se _os, dilatados hori� 
ifontes do firmamento, e a terra <le.scobre 10s seios, abre as visce­
ra� ao olhar J�crtinaz e avido dos augures sublimes qué · qtterem 
prónunciar novos or1culos aos-povos. A escola bosqueja, o gabi­
nete enche, amplia, conige e acabc1:; \1ma é como o marmore que
traz apenas os delineamentos, o outro é a obra, o trabalho que 
para ter valia foi n;i.ister desbastal-o, fazer-lhe os contornos, im­
primir-lhe o sello da belleza em concepção, _,cor1•igil-o cm ulti­
mos retoques, limal�o para cxtiugnir. asperezas que deixara o 

·cinzel e Jolil-o finalmente. A intclligencia ·para produzi1· necessi­
ta de idcnticas vir.issi tudos, da mesma série de processos · e phases. 
D'outi-o modo não passará <lo rmbrião cstacionario. 

Assim, quando Bastos cons:lgrou-sc inteiramente a emprezas 
drnmaticas, tinha percorrido em grande parte o circü1o de taes 
cóndições. E a pl'Ova legou-nos clle nas suas obl'as, prova inecu­
savel� é, em nossa hnmildc opinião, �- verdadeiram��te legitima
e a com que os seculos não entrãq. Eng·enhos -que não tradu­
zem-se no livrO' óu �m outra fórma d4radoura do pensamento, as-· 
semelhãq-se á figuei�·a do Evangelho; morrão e séquem, desde 
que·não fructífieão. 

As mais impor·tantes companhias trazidas á· província forão 
organisadas por elle. F.oi quem trouce successivamente a nos­

. sas plagas Florindo, Joaquim Augústo e João Caetano �m 1854. 
Dos habítos guc cQntrahira na. vida éommercic\l ficou-lhe 

aquclla presteza de acção e movimentos qnc ll1e foi tão util e ne-
, cessaria posterio1·mente. Ao �esmo tempo que dirigia as em­
prezas referidas; que de per si bastarião pa1·a occupal-o, pi·oen­
chia habilmente a falta de, scenographos, 1 actores eJrnnha sob1·c­
tudo cm r·esl'tlto sua multiplicidade, como escriptor ramatico. O 
t'heatro Sete de Seternbro no !?io Grande, antes de ser restaurado· 
pefo pincel de Grasscli, não conheêia outra pintura senã� a feita 
por Bastos. Porém, são as lameas de autor· qn0-lbc cingem a 
memoria. . · 

De algumas de siias obras poderíamos aventurar, pelas remi­
. niscencias da infancia, ligeiro juizo, mas são guia demais fraco 

para dirigir-pos atrávés o oceano da critica, sem ·rncdo d·e errar. 
São muitas, e, excepto talvez O t-ribwnal secrc�o cnjo assum­

pto tirado cl'uma: novella estrang·cira se acha ainda assirp. desfi­
gu1·ado do original, bazeão-sc todas em factos brnzilcil'O.�. O tes­
ta1J1,ento falso e O lo1ico elo Cerurá forão inspirados dos fagtos <lo 
nossa vida social. _ 

Cultivou com felicidade os doi§ generos: drama ·e comodia. 
/ 
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Do primeiro, além dos já mencionados, citaremos mais: Os 
bt:illia1ites df3 tninlw, mulhe1·, O b1·avo de Cace1·os, A rncul;rasta, Os 
lwmens de hon'i'a, e te. 

Do ultimo: Os dois gemeos, Quem, pensa, não casa· (proverbio),
O soldado JJ1 artinho, etc. · · 

Ignqramos a ql'dem chronolog-ica que presidio a semelhantes 
trabalhos, pois todos, cxcepção feita do Ji;·ibunal secreto� exis­
tem inC'dictof;. deteriorando-se ás lufadas do tempo. 

A cidade do H.io Grande que se avantaja sempre em actos pa­
ti-iotieos, podia sem grande sac1�6cio subscrever-se para a im­
pressão do thc�tro do filho que tanto amou-a, pagando uma eh­
vida de gratidão e· homcnageln, e simnltaneamente dando um 
r'X<'m plo digno de ser imitado por suas irmãs do Sul.-: 

VI 

Mal transpunha o período, cm q uc a razão, dcbellando os ul­
timon nevoeiros, ia fazer o.sol das grandes e profundas verdades 
<loirnt·-lbc na fronte o diadema <la gloria, e esclarecer..:lbe as ve­
redas da immortalidaclo, quando implacavel espectro surg-io á so-
leira do lar. 

·Como o advcrsario de Jacob cm Phanucl, para desfazer-se do
intrepido combatente, tocou-o. 

E elle sorprchen<lido no meio elo seus tl'iump:10s, prologo lu­
minoso das conquistas futuras, cahio por terra a debater-se <.:on · 
tra a fatalidade. 

Dõr sem nome, oxtl·emas agonias, para as quacs não ha vet·bo 
expressivo e con·espondente em linguagem humana, o retiverãO 
no leito cm poucos <lias que forão longos seculos de martyrio. 

ó desespero, dizem, inspii-ou lhe uma poesia que é o mais 
eloquente brndo contra o destino que lhe prcparára momentos tão 
acerbos. 

No dia 15 de Novernbrn de 1861 a cidade do Uio Grande cur­
vava a fronte sobn� o tumulo <111 ene,·nava ttm elos seus di�ti11· 
ctos filhos tombado cm toda a fol'ça. e energia da vida e elo tu­
talento 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. 
, 

Abraçada ao cippo funerario, chorava a pobt·e mãi ... chorava! 

, 
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PHANTASIAS 

VOZES A. ES!IIO + 

Ella (, triste e pensativa como uma noite sem cstrellas, como 
rôo sombrio e melancolico cm que correm nu,·ens enlutadas 
como 1audos de anuns que csvoação; assim onchameão no c�1)a­
ço de sua. alma os pezares, negros como borboletas do agoil'o. 

E ella pende sobre a mão pallícla e fria a cabeça melaucolic:a, 
emguanto a imaginação tressúa fluctnando á tôa sobre as corren­
tezas do hra.vio 1nar, cm qnr c�torccndo-se, agonisão suas espe­
ranças ancbatnclas ! ... 

Não te afliijas, l\limi ! crê no Deus picclo�o e bcmfazejo qnc 
ha de um dia revivei· a sem; sopros de felicidade a emrnurchecida 
grinalda de tuas illusões semi-extinctas, e rnndnr a lagrima q110 
de teus olhos borbulha, no hymno de alegria que 11m sorriso dc1 
prazer encena. Crê no Deus Hcpa1·aclo1· que cm paga de um lus­
tro de torturas nos dá um mez de felicidades! .... crê, ·e es­
pera ... 

Oh ! qnanto é hcllo o despontar do rfo no sertão! n'<'ssas ho-
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ra� cm que as somlmts dNradoiras <la noite f-C esgarçào, oscillan­
tl'::- <' fugitivas como os lampejos nltimos de cirios qnc vdão um 
csqnifc ·nas trc,·as ... n·cs�a horn L'm <1uc pairão os c1·epusculos 
como bando:; tlo garças que ag-itào a:-; azas paru alçar o vôo, so­
br� o coll,> t<•pido da terra mul ck,:pcrta ... n·l'ssa hora cm que
<jtU1/,l'l'H. (e:-;cnta-nw Deus!) t,,1· :--ohrc meu homLro tua cabeça 
adol':i<la <' .:i0nti1· <'1ilacado ao 1nt'll pcscoco o tcn braco nú, fol'­
ncado o roliço. maciÔ como um aífago. � . o teu braçÔ 1mrnco e 
transpa1·cntc cm qu<' lat<'ja na YCi,1.sinLa que o rnatisa nma alma 
voln ptuosa " h'aYí'�sà ... o teu brnço ! ... po1·ção adoravel de amor 
em qne minl1'alma anc<'in a Pstrcbuch,u· ! 

Ai' douradas cbimérns d<' minha alma, multicôl'<'S phalcnas 
cl'l'antcs q ne esvoaçai:;. .. dou dos pirilampos azulados! fiõres <los 
céos, estl'C'llas da terra. qno rides dr mrns sonhos! continuai, 
continuai cm enchamcs a trny<'s�ca1· nos ares, que minha imagi­
nação YOS acompanha rm ancias o leve giro a doudcjar no es-
paço! 

Que de delicias n'essc scdão sem bulha! A rêdo á sombra dos 
nmbús ornada no m91le nti-vero balancea<lo, a que gosos vaporo­
sos não convida ! q-uc feliz cu não se�ia sentindo junto ao meu o 
t.cm coracão bater ! ...

Vozes mysteriosas do ermo! leves murmmios dos matos som­
b1·ios. sons scmi-csvaidos das campinas que ao infinito sedes­
fraldã0, nchos todos dos céos ! fallai, fallai baixinho ... que cu 
vos onço a:; queixas, vrn; rntendo �s confidenciai:;; S<'i cpte amai�. 
qnr amando gozais ... Fallni. follai bajxinho ! ... que cu gue1·0 
embriagai·· me de harm011ias, e ébrio. C'xtasiado fruir os gozos 
idéaes ! .. 

8onha :.\Jimi ! sonha c;omigo. . . . 
Vamos, reélina-te sobre mim. As rstrellas começão a polular 

nos céO$, luminosas no azul sctineo, como teus olhos scintillan­
tC's rebrilhão n'esse rosto amorenado. 

Admira uo manto transparente <la noite as luzes que scintil­
lD,o. . . Que divina formosura! . . . Olha, meu anjo ! olha meu 
anjo! ... deixa innuudar-me cm luz. Fe1·idos poi- esses raios teus 



... 

·olhos briJbão ma�,;;, e U)..Ql)? olli,o;:i chocados por teus oll\ares des-
maião o cahcm cm deliquiof <livina''S._ . 11 

' 

H.ccosta-tc i\liL1+i, i·ccosta-lc mais sobre mim! Não to �nvfcs,
nãó te ar1;n{o�. foi i.n�<'nsivÔl1�9l;lq, qnc mop� hibios· qn�ntei, 20-

b1·c os teus 1·oçan10. Qno céo W-o q7,ul e Wo· srrnno a ,\il;:i.t:;i.1·'-i;;e 
sobro 1)os_:-;a� c·a_bcç��s ! ckn,o l?alacip!;\ c11c-antados d0_ lJlªr�,·!lhósos
lavores n es�es Jardins s1dcrac�. aJ,ç�o. as cu pulas duiJlhantrnas d'-' 
ostrella(>, CL'a11'jadas po1· trnz <la& u�,rens a.u1·i-1·osada.s d.i noito. 
Oh! quanto mystc1:io não se er:;_con<lc ali! qnanto angelical &mor ·
gozado ap som das aul'�S a cµiba1arem-se nas ncvoJ.p illumiua<las 
pQlos raios das esphoras ! A lua brilhante co010 um gl9bp de gaz. 
incendido. ,_.rgue. atl1fa{�a em nu vous, inconsu.tei,s o disco d'o.u1·0, 
aclarando as nevoa;,;: que 110s páramos diviJ�os se embalão, como a 
lamp�da ideal cl'�ssas regiões phal)tflsticas. e mais para cá o cin­
to de Venns csto,ndido no anri-prqtoa�o chão da eternidade uç;is 
ensina o camioho do em_pyrio. . ., , 

Vamps; cobi·c-te ele flôrrs. Enlaça na trança negra o opulen­
ta uma ro::;a i<l�al, nivca o transparento e magnifica como um· so­
nho! .. S ja uma .Bsp1-t1na elo ma1·. Quo o leão dos combates,·· 
que o gigante das batallias, que a 1rainlia elas violetas, -presas á, 
teus cábellos divinos, languidos e lascivos brinquem roçando so-
bro teu <"ollo. 

Lancemo-nos agora ás nuvens. 
•

Que de murmu.rios suaves a ondularem nas cópas tremulas da 
mataria; que de vozes ignotas no ambiente;· que de sons ine­
briantes, no vacuo infindo I A tena debaixo de nossos pés treme . 
e oscilla e a vista commovida sente a trepidação doce do mun_do 
cm movimento. Brotão do <'thei- puro as fl.ôres, lonras como res­
tcas de sol o o céo reveste-se de magnificencias eternaes. L� 
devemo�, meu anjo, na luz qu·e desponta banhar-nos como as · ne­
voas gentis d.a manhã nas primeiras ondas relestes; lá quero que 
resvale nas cascatas louras a fünbria de teu \'el'-tido branco, como 
da aperolada mareta da lagõa resvala na. 1lôr a pontinha da az�
setinosa da i rerê. · - , 

· 

Vamos, meu anjo. Acompanha-me ao paiz das chiméras; 
sólta as velas- ao batel do tua alma, para que manso <leslis.e des­
fiando perolas sobre as límpidas ondas dos l_ug-os da phantasia. 

As éapororócas idéaes alção o collo longo e garboso espane­
jando-se sobre as aguas ol'ladas das flôres dt' espuma, á borda <lo 

1 
Ji., 

•
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batel desabrochadas, <' as harmonias divinas fl nc:tuão 11a rama­
gem verde-brilhante dos jardins phantasticos. 

Vamos, meu anjo, dormit· á sombra do maricá cm flôr. O sa­
biá canta pousado no leque do butiá, e o frouxo queixume das 
brisas cicia nas moutadas de camboim. 

Esqueçamos por um momento o mnn<lo. N'esse momento 
curto vivamos a vida do espírito; a. alma precisa boiai· no amplo 
mar dos devaneios, d'onde surge mais forte e mais pujante para 
os embates da existencia sombria, voltando á realidade rica de 
fruições divinas e magicas impressões. colhidas nas cristalinas 
grutas do paiz dos sonhos como no fundo do mar as pcrolas. 

Fita teus olhos negros e profundos n'esses anilados céos em 
que as estrellas despontào I Olha quanta scintillação fulgente 
marcheta a cu pula transpa1·entc dos espaços! Olha ... emquanlo 
cu olho o teu rosto, meu carmineo cóo, cm que scintillão teus 
olhos, estrcllas de meu amor ! ... 

* 

• • 

Que depois de acompanhar curiosa este zig-zag da imagina­
ção desvairada cm loucas aspirações. tenhas tido um momento de 
distracção e um minuto de calma, recalcadas as dôres no fundo 
do coração, como no fundo da ta�a transparente as fézes amar­
gas do delicioso liquido, - é n'cste momento o meu unico e 
maiol' <lefwjo. 

Jaty,r. 



' 

GIOVANNI 

Não escarneção da pobre creança desproteg·ida, que um dia 
abandonou a patt-ia e veio com o seu in::;trumento ao braço pedir 
o pão para matat· a fome que o devont, em troca de algumas árias,
que aprendeu não sabe como ...

Lá na Italia, sob aguclle céo encantado, n'aquella athmosphe­
n1 saturada de suavíssimos perfumes e illuminada por dois vul­
cões, quem não sente desde o berço o fogo da inspiração aqu1!­
t:l'l" a fronte loma da creança, que um dia ha ele animar o mar-

'mol"O como a chamma diviua a estatua de Promcthcu. ou dar ás 
cot·das de um instrumento as vozes, as aftlicções, e os gemidos do 
coração humano?!! ... 

Cada povo tem a sua índole. A Italia como viRinha herdou o 
gcnio artístico da Grecia antiga. Outr'ora os poetas ião á Athe­
nas para admirar o ·templo de Jupiter Olympico, o theatro de 
Baccho, o Pecilo, a Venus do Phydias, e as telas sublimes de 
Apelles e de Zeuxis; hoje a pci-cgt·inação dos artistas não é mais 
para Athenas. 

As scenas mudarão-se. O tempo empunhando a clava pesada 
da destruição, deixou cm rninas todas as grandezas da cidade hel­
lena. 

Roma <lo Pio IX transfonnou-sc na Athenas de Pericies. 
Agora a I ta.lia é o bc:·ço <las artes. 
A creança u'aquelle ambiente de harmonias, mal o espirito 



- 154 -

vai se desenvolvendo. busca um instrumento e só n'clle confian­
do atira-se ás ondas do oceano cm demanda de novos horisontes. 

Seu amigo, a eompanheira da sua desg·raça, de suas magoas 
nas horas <l.e desalento é a pobre rabeca que elle e1úpunba ao 
braço inexperiente e faz _solnça1· su�s cordà�, �uancl? gemem as 
fibras elo coração, ao attnto das lagl'lmas do rnfortun10. 

Perguntai por sua mãi, ellc perdeu-a não sabe quando ... 
Mendigo <los affectos maternos, creou-sc e c1·c1sceu no meio 

elas praças, no adro dos templos e nas portas dos thcafros, - a 
sua escola, onde aprendeu de ouvido um pedaço ou outro ela Lu­
cia da Norma, e do Il bacio. 

Não insulteis portanto a desgraça, zombando do meio de vida 
l{Ue o_ infeliz buscou sentindo o abutre da miseria aniquillando-
lhe as forças 1 • • • 

O seu meio de vida é a .expressão incontorversa do abandono 
da 01·phandadc indigente ! '7 • 

Não cscarneção, pois, da creança expatriada, quando ella pas­
sar por vossa porta 1·oçando o arco sobre as coràas scnsi veis do 
instrumento, e com a fronte assolada de angustias ! ...

E YÓS anjos de Deus que"1'UÇ"iHYS7l"!s azas Cl'ystalinas franjadas 
d'oü-o sobre a face da tcna, animai com um sorriso de vossos la­
bios o fil_ho do desamparo. 

* 

,,. ,,, 

'-

Giovauni é uma d'cssas infclizcs creatltras ... Nasceu (•m Ve­
neza, filho talvez do crime; crescon nli corr('ndo spbrc a pon,te <lo 
Hialto, dormindo debaixo das arcadas de S. l\farco� e nutrindo-se 
das migalhas atiradas á ma das jan0llas doi:- sohcrbos palacios 
('rguidos peln. mão da nobr('za podcro:::a e opuknrn, hoje arrasta­
do tristemente pelo declirn cscor1·Pgadiço d:i dccadcucia. 

Esta vida assim tão miscravel e desprendida de aftciçõcs de­
veria um dia aca�ar. 

Uma vez ao cahir da tl;).r<lo, quando a:uda os ultimos la.mpr­
jos do asb·o do dia franjavão d'oit·o o i)oontc ho1·isont0, e o toque 
das trin<ia<le::: da Madona clell'01-to cm tristes modulações se per-
dião 1tn. immcnsiàadc dos <'spaços, Giovanni pendeu a fronte seis- # 

madora sobre o seio, e eu trc os nrgros cilios brilharão d nas pero-
las de pranto como entre as petalas ele uma fiõr brilhão as lag-1-i--
mas da noite aos raios t!as ulvoruclas. 

N'aquelle momento solernnc do mclancolico l'ecolhimento, em 
qué a alma inteira se concentra cm si mesmo, uma idéa passou 

' 
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rapida e luminosa polo s0n c·ro dl'tH'grido, como c-m noite dr c:1-
lig-<'11s a lu7, d,, 11m rclampogo. 

Doixat· Veneza o vir para a Aruorica foi a i<léa que seu ospi­
rito affagon n'aquc-lle momento <lo ti-isteza. 

Dias depois aqnellc coração, que desperta"ª cheio de vida ás 
/"luras da adolcsccncia, poré'm envelhecido ce<lo nas asperezas do 
mundo, confia a sua soi·t<', o seu futuro á immousidade dos mares. 

Com os olhos razos de lagrimas clle deixa a p.1tria, como o 
bom filho que abandona o lar ela infancia pua nunca mais tor­
nai-o a ver. 

De noite solJ!'O o tombadilho do navio ·.rcllcil·o, já longe do 
céo cm que vivet·a, cllc ainda m.an<la nas aza,; <la ventania que 
assobia nas cnxarcias nm adcns sandoso, um suspiro <lo fundo 
d'almn á terra que o vio nascer, abraçando-se á sna rabeca, a 
nnic.1 o insoparavol companheira de seus peznre:-: e peregrinação. 

Yai, pobre Giovanni, talvez uma ontt-a estrella mais ueuigna 
te illnminc a nova estrada e te melhorn a so1·te. 

Deus p1·otegc os infelizes. Giovan-ni ... ; vai, pois, aonde o des­
tino te chama, aonde tcn c0ração te leva. 

• J 

Um <lia l,avia festa na matriz. 
Giovanni ahi estava 110 adro a espera qnc a ceremoma come­

çasse. NêIO era o espirito religioso tiuc a-hi o levava; era o amor 
á musica. 

Filho do herço <las artes. se"u espjrito, embora sem nenhum 
<..:ultivo, se extasiava embalado nas harmonias de uma orchest1·a, ou 
L1as divinas melodias de um canto suave e doce, irrompendo os 
ares c-m vozes scrnphícas. 

E' que a musica falia, une-se, consorcia-se mais ao c9ração
<lo que ao espírito. 

E Giovanni tinha o coração de poeta. 
:N'ào é sómcute a fronte que afana-se e envelhece á banca do 

estudo, que sente n'alma encandecer-lhe a chamma aMente da . N- 'poesrn. ao .
A poesia não se c.lcfiuo; manifesta-se unicamente pelo cnthu­

siasmo e adoração á Deus. e ao id6al do bello. O pobre campeiro 
na plenitude de sua rusticidade, á noite, inclinado á pol'ta de sua 
choça humilde. fita os olhos na immensidade dos c6os e sente 
n'alma um indisivcl prazer que o extasia n'aquella contemplação. 
e parece leval-o suavemente á outros mundos ignotos, que nun­
ca seu espírito concebera. 

' . 



N'csse momento ellc é poeta e mais poeta talvez elo que 
aqucllc que vive cm contínuas vig·ilias, atado ao pesado cepo do 
estudo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (' . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Ainda Giovanni estava á po�·ta do templo e sen olhar ora cm­
bebia-�c no azul do firmamento, ora fitava indifferentemente a mul­
tidão que passava jnnto do si levada nas azas <lo orgulho e da ri­
queza. 

De repente um anjo cm todo o seu cxplendor de belleza pas­
sou a seu lado, roçando a manga de seda perfumosa. no brnço 
a ven tureü·o. 

Aqucllc contacto rapido produzira no pobre expatriado uma 
emoção violenta. 

Quem o COI;ltomplassc n'essc jn?tantc diria que 'o seu corpo 
havia sido tocado por uma püha de Lcydc. 

Elle scguio-p,, mas foi on;t vão. 
A visão que recordava a bcllez*l peregrina das lang-uidas fi­

lhas da Italia havia-se confunqido no meio da multidão curiosa 
e pouco religiosa que enchia o templo. 

Quando a fcs-ta terminou, Giovanni collocou-se ao lado da es­
. cada.ria, esperando vêt· passar a imag:em divina que clle vira sur­

gir n'um rapido momeuto á luz ele seus olhos, como cm noites 
de febre encantadas apparições. 

Foi debalde, elle não a vio toais; porém sua imagem já vivia 
gravada em seu espírito, como a encarnação sublime que a mão 
inspirada dá á rigidez do marmorc. 

Tl'iste e pensativo passou o resto do dia o pobre veneziano. 
A' noite elle abraçou-se á sua rabeca, n confidente <le suas 

agonias, e foi-lhe pedír alegrias e conMlações. 
O arco resvallou sobre as cordas do instrumento desprendendo 

as harmonias da Casta Diva de Bellini, e dos seus olhos correrão 
duas lagrimas pczadas sobre o rosto já sem o esmalte da mocida­
de perc!.ido nas lutas do infortunio. 

Porém de repente a rabeca emmudcceu. 
Giovanni estava contra1·iado. 
N'essa hora dle tornava-se exigente como nunca, com a sua 

pobre companheira. 
Aquella musica agora não o satisfazia mais, e ellé pedia vi­

brações novas, outras harmonias que exprimissem mais as emoções 
desconhecidas que agitavão sua alma n'essc dia, porém o instru­
mento tornava-se xcbcldc ás loucas cxigcncias d'aquella cabéça 
delirante. 

De novo abraça-se á rabeca e o arco passa gemendo sobt·e as 
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cordas, como as ventanias entre as ramas entrançadas dos bos­
ques cerrados. 

A fronte de Giovanni mergulha-se cm contrariedades e ·como� 
um possesso arremessa a companheira de suas amarguras a um 
canto do seu humilde e despovoado aposento ... A reflexão e a 
imagem negra da ingratidão passa-lhe de subito pela mente es­
caldada como o espectro da victima em noite de insomnia á ca-
beceira do homicida. 

Giovanni precipita-se, e abraça, com os olhos innundados de 
lagrimas e o coração cheio de arrependimento, a abandonada' ir-­

mã de suas agonias, como o pai que lança-se aos braços do filho 
punido innocente. 

Momentos depois o instrumento soluçava o o peito do infeliz 
exilado desabafava cm soluços tambem a dôi' immonsa que tanto 
o magoava.

Pobre Giovanni I Pobre Giovanni!

/ I1 / 

M 

(Continúa). 
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MÃI DO OURO 

VIII 

UM PAR DE GALHE'l'AS OU O CASAL ALBIH\NAES 

/ 

Os pais de Janjoca c1·ào dois respcitavcis velhos ele MoBtardas 
muito tementes á Deus e bastante devotos. 

A velha chamava-se i\laria e era naturnl da província. Ali, 
entre aquellas areias rosadas, batidas dos mares bravios do Sul ti-, 
nha nascido; ali tinha sido embalada ao tom do Atlantico bufan­
do de encontro á costa arenosa, pela mão desvelada do uma mãi 
extremecida; ali tinha visto correr a infancia brincando por en­
tre os cómoros, o tinha sentido os odôros ao amor na mocidade. 
Na alva e tosca capellinha da povoaçàO cm que fôra baptisada, 

. cm que fizera a primeüa communbão, unio-sc para sempre a Si­
m,�ào Albernaes. 

Ahi pretendia comparecer um dia amortalhada, deitada cm 
seu caixão ag-aloado, para reccbet pela ultima vez a benção do 
bom e honrado vigario do povoado. 

A velha alimentava uma esperança, que realisada lhci:;cria de 
ineffavel consolação: vê1· ainda. uma vez seu filho João, ha muitos 
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annos ausente conchavado de peão n'umaestancia lá para as ban­
das do Piratiny. 

::,abia por noticia vaga, que correra, quo se acha\fa casado e 
com filhos, tomando conta cl'um posto n'uma grande fazenda de 
criação. , 

Depois d'este boato nunca mais ouvio fallar n'ellc. 
::,imeão era um ilhéo, um dos primeiros colonos chegados á 

província nos fins do seculo findo. Vién'I. n'um carregamento que 
ao l{io Grande chcgá1·a. D'ahi dcsomhat·cada a carga,, tomarão os 
fat·<los diversos rumos. Uns ficarão no Rio Grande, outros fora:o 
para S. Francisco do Panla; alguns entranharão-se pelo Caroa­
quam e outros seguirão para o Povo Novo, Tahim e para diversos 
outros locaes. 

�imeão foi <lat· cm Mostardas por mal dos seus pcccados. 
Quando Simeão surgio no povoado, fazenda fresquinna ainda, 
del'l'amou ellc a alegria e o prazer 9ntrc os tacituruos e perseve­
rantes mostardciros. A encadernação da obrn monumental, onde 
r1uer que ella apparecosse, era cansa da hilaridade geral. 

Os rapazes escarninhos, como todos os rapazes, paravão-se, 
pois <Wa a primeira vez que vião um ilhéo e ilh6o da ultima factu­
ra, a contemplar o t;rpo aprimorado que Albcrnacs ostentava. 

Hl'a o nosso lieróc um machacaz bem regular, <lotado de cum­
pridas pernas que, quando so ahl'ião para caminhar, pat·ecião um 
compasso cm oxercicio. Dois pés de toesa a laia de ancoras, ca­
pazes de esmagar pedras no calcar, mantinhão o navio cm ptí-. 

Essas patas enormes trazia-as mettidas cm soccos manufactu­
rados cm além-mar, de sete baterias, como náos de alto cspa­
vento. 

Conta-se que atirando ellc na cabeça de uma vacca chacal'Oi­
ra que lhe invadira a horta, um dos taes tamanq1únlios, a misera 
sentira tHt testa o beijo bruto da taxiada balca terrestre e cahira 
soltando um ronco, e só dcspertára em sobrcsalto já hí na eterni­
dade ... 

Alberi_rn.cs usava calças e jaleco de uma fazenda impcnctravcl 
côt· ele hurt·ô, rija e durn como couro de jacaré, q t'1.c parecia lona 
alcatroada. 

Dizem que pilhando os rapazes, em occasião que ellc trnba­
lhava cm mangas do camisa, de enxada na horta, o jaleco pen­
dmado cm uma laranjeira da cerca, estabelecerão um tiroteio, 
começarão a arremcçar bala sobre o t·cdíngotc-jaquetão e osfor�a­
vào-se por fazer n'dlo um crivo. As balas rC'cochetcavào lcvfln­
taudo pó, o pcrdião-sc além. No fim d'algumas horas de fogo 
forão pa�sar-lhc r<'vistn. Encontrarão-no cm vu.i·ios lugares cha­
muscado .. furado ... cm nenhum sequer! ... 

Outro íadispcnsavcl, que muito chü.tc lhe <lava ao rosto larg·o 
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como uma bacia cavalgada por um nariz de venta cabe1h1.da, com-
prido e espaçoso, era o illustre chap6o do Brag·a com abas snffi­
cieutes para abrigat· do sol a umas doze pessoas. 

O nosso heróe foi sempre um homem honrado e burro como 
um animal. Ao inverso de alguns burros extremamente babeis 
na ladroeira, Simeão para isso não tinha quéda nem geito. 

De que elle se gabava, tambero era o unico 01·gulho que ti­
nha, era ele sua força. Affirmava que com nm murro desnucava 
um tomo. A julgar pela g1·andcza e fortaleza das patas, nin­
guem d'isso podia duvidar, muito mais quando clle e�tendendo a 
mão imponente como .Josué no campo ele batalha, coutl'a o sol, 
tapava-o totalmente. 

Nos primeiros tempos de sen estabelecimento em l\Iostardas, 
tomou muita vaia e soffreu · pczadas brcgoiradas. Como elle era, 
JJOrém, homem c.lc 1)om humor - nunca cavaq11cou Nos pri­
meiros tempos de seu estabelecimento os rapazes tlesfru�tavão em 
grande o bom ilhéo. Prrgarão-lhc muito logi·o, armarão-lhe 
muito mundéo e fizel'ão-lhe muita judiaria. Os maiores desaca­
tos forão commettidos contra o famoso facto que tornava Simeão 
mais invulncravel qnc o Achylles mytholog·ioo, - cm quanto o 
seu ehapéo de Braga \'asto o largo, de abas estendidas ao infinito, 
cupula d'um templo ondo ,, sua intclligcncia empedrada se cx­
pand ia como divindade d'cssa cathc<lral monumental, supportava 
mudo e quedo as profanações maiores. Os proprios tamancos jo­
garão ao mar. Simeão não os  perdeu, po1·quo fefo.:mento o Atlan­
ti,:o não teve forças bastante 1)ara carcegal-os. .Forão encontra­
dos na praia encalhados na areia com meio costado fóra d'agua 
como dois chavccos que houvessem naufragado. 

Quando os rapazes atirat·ão ao mar os dois chavecos, um vaga -
llulo ergueu-os no dorso e -virãO-u'o;-; por muito tempo ftuctuando 
éntl'O as espum�s. A vag·a dilatou-se e achatou-se ele repente cm 
um lençol branco como o leite ; o:,; chavccos sossobrarão, enca­
lharão na areia, e o vagalhão gemendo fngio, esgueirou-se apan­
donando a carga.· O mar, ferido pelos preg·os grossos e gran<les 
que·Jhc prondião .a sola, recuou cspavol'ido. Nunca mais S? ap­
proximou dos tamancos, que continuarão c11calha<los na ar01a. 

Simeão soffria todas estas brcgei1·adas sereno, sem mostrar-se 
incommoda<lo. Os rapazes vendo a placidez do ilbéo dcix.arão 
n'o de mão. 

, Havia ahi potJcas qna<lras <listante da igreja uma lavourasi-
nha, cuJo dono conchavou Si'meâo para trabalhai· n'clla. 
, De facto n i oguern ma is activo do quo ellc. Quando o sol nas­
oiaJ já cnoontrnva Simeão em mangá� de camisa, oom o jaleco 
pendul'ado a uma moita, a cavar o chão. Ao meio <lia depunha a 
enxada e doscançava uma hora á sombra de uma figueira da 
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cerca. A' boquinha da noitC' \·ião no vir Rnbindo a laclríra da ln­
vonrn <lc e11\:a.da ao homiil'O t'm bnsca da casa . 

. :-:;cu patrão era um brutamonte, conhecido por Quiucas Pel­
ludo. 

·:-:;imeão gt�a1·<lava os in�trnmC'nto� de trnhalho no q·uarto e vi­
nha assentar-se sobre a raiz mw.mulosa d'um umhú fronteiro á 
porta. Dentro cm ponc·o estava com cllc o Qnincas Pdludo. En­
cctavão conversa sobre as plantações e prolongavão-na tarde até 
1lte o patrão ahol'l'ecido ou já com som no, da ni ao ílhéo licença 
de ir dormir. Isto sem iufcrrupção repetia-se todas as noites. 

ôímcão era trnbalhador e economico, o que não escapou ao 
Pellu<lo, que o ia amanuciaudo para dal-o á 1larucas. 

Que optíma acquisição 1 
() ilhéo gastava apenas durante a semana quatro vintons ao 

domingo. :-.'esse dia, de manhã cedo, tocava-se para a venda e 
só voltav� á tarJc para casa. 

Por lá encontrava. alguns trabalhado1·es conhecidos com quem 
travárn ca.mat'adagom e com clles comi·1. 

Antes <le pôr-se á caminho �e volta <lo passeio, passava pela 
venda do .J uca Estreito. Era a occasião do pagar a contribuição. 
Quatro vintens ficavão depo�itaclos no balcão. 

Albernacs era cm extremo sobrio. Gabava-·se, o com razão, 
do que depois que estava no ¼·aúl jamais habia, vev4do bhllw. 
Contentava-se co'a uiagna. 

If meLtia no bucho a rtict/Jlta-a?·dente do .Juca Estecito, '1_11C' 
nem por ser a1·de1ite deixava. de ser aiagita. 

Quando de volta para a casa trazendo 11,.) bucho a aiagua do 
.Jnca Estreito e na cabeça os sous vapores, vinha dr longe an­
nunciando a sua appt·oximação como bcrr<'iro infernal que atroa­
va n'aquolla osttada. O homem então lnmbrava-!>C da torra; 
da sua aldcia.sinha elo Fayal sumido entre ns Yinhas e castanhei-· 
ras viçosas, recordava-se do pai, da mãi, cios irmãos pcci.nrncl1os, 
de sna ínfaucia ... o delirava ... 

Ora gemia, chorava, soltava grunhido�. ora. G,rntava todo o 
seu repertorio do cançõesJJatrias om uma Ji nG·n::13·<':n h.11·hm·esca,
estranha aos bons mostar oiros, quasi inco nprchcnsivel, que el­
les julgavão algum dialecto do inferno. O, rnpnC'� gostavão de 
o�vir aquollas cantigas, mas d'cllas não comr,rc11on<lião pata­
'1ma.

A' proporção que se ia enthusiasmando. AlLcrna<'s começava 
a dar com as mãos, com os pés, tomando l Miçõcs ci·traYagantes 
e grotescas e rematava por dançar cm pleno turrcno ao som do 
musica vocal propria a canoa verde. 

No intervallo de cada verso elle enchia as bodiechas de voa-



· - 162 -

to, <'slrng·alhaYa O!'; olhos, <' soltava ·um l'nng-ado 
meio suffocado: 

Ai l cai na berric ! ... herde cn:ininha, 
ldn rodn du hnpoire ! ... 
Inda. vem não rnstou cnisnclo, 
.Já dizem qui hns de seirc meu amoire! ... 

lium ! hmn ! 

E rcquehrava-se, pinoteava Yc1·tig-inosamcntc, qnasi cm <lcli-
1·io abraçado á cntia que se lhe afigurava alguma Maria 011 The­
reza lá da terra. 

Encostava á cabeça do cace�e a beiçola grossa e parecia que-
rer comel-a a beijos. 

Depois de muito redopiar, afogueado, lanldo e� suor, cheio 
de fadiga e cansaço, extenuado, debaixo ele applansos geraes ca­
hio de encontro ao chão como uma cousa morta. 

Er.1 pouco roncava. estrepitosamente. D'ahi remoYião-n'o pa­
ra o quarto sem que elle por isso interrompesse o somno e só des­
pertava no e.lia seguinte. 

O sol ao nascer encontrava-o sempre já a pé trabalhando na 
lavoura. 

Um homem ll'cstnscondicãcs satisfazia muito ao Qnincas Pel­
bl<lo, que bem aquilatava :'IS. boas qnalidaclcs qnc possnia Albe1·­
nacs. Tratou logo da sua. conquista. Levani. o ilhéo aos sc1·õcs 
e.la flmilia, fazia-o ontabolar convor::ia com os filhos e buscava il-o 
affeiçoan<lo á sua Jlarucas. Um genero d'estcs não era cousa de 
perder. 

A Marucas qne era feianona, que estava envelhecendo a olhos 
vistos, ameaçada de fi<'ar pa1·a tia sem haver do matl'imonio p1·0-
va�o o sagrado pomo, não cncon ti-ando homem q uc se prendesse 
aos seus feitiços salmitrõcs, começou a sirigatcar com o ilhéo. 
Toda a vaz que ellc lhe passava pela :>OL"ta da cosinha, ella lança­
va-lhe dos seus grandes olhos eshugalhados cada olhadolla tão 
ama\'cl, tão terna que lhe varava o coração. 

Elle ag·radccido lhe tirava o chapéo e retribuía a sua olhadel­
la amorosa com o mais setlnctor sorriso que podia amanhar nos 
labios grossos e dilatados. 

Viverão os dois namorados alguns mczes em completo idyllio. 
De repente a ma1·cba dos acontecimentos accolerou-se porém, 

e a troche-mochc eft°<'ctuon-se o casorio do cl<'gantc par. 
A respeito conta-se o seguinte: 
Era domingo. 
A Marncas appareccn na porta da frente. Bíspan<lo-a Alber­

uacs, todo ancho foi passar-lhe ao pé. 1'Iarucas chamou-o. O 
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Maria; 'cumo passa bossumcé? -- Bem. Não qnei·es entrar·? -
O ilhéo dcscobrio,sc e approximou-sc lampci1·0: .Bâo dia mani,w 
Jf1a,ria,· cumo passa bosswmcê? - Bem. Não yucrcs cntrat·? -
Ov1·igado. Estou vem. E a mãi cmno bai. - Assim, assim, mui­
to impertinente com os seus achaques cio barriga. - .E o paísi­
nho de bossumcê? -·- Foi visitai• o Sr. André. Estamos hoje sósi­
nhos. E lança ao Simeão um olhar terno e pl'Ovocantc ! tão cheio 
_de volupia e de desejos, qttc p,ôz o temo coração do ilhéo a bater 
descompassado. Albernaes teve uma idéa qualquer, levantou a 
cabeça com entono, adiantou dois passos pai•a a porta, mas subi.-
to recuou!. . . . 

O ilbéo estava vermelho como lacre, tremulo, francamente 
desconcertado. Pendeu o queixo sol,re o calJo ela cotia o pôz-se a 
escatvar o chão com u ponta do páo. 

Por minutos dui·ou completo silencio. l\larucas contempla-, 
va com enlevo, q uasi cm cxtasís a figu ni sal mistrona do ilhéo 
cm batucado e indeciso 

- Anda, Simeão, entra. - R'1·a fjtte, so,·a 1J:lrt1·ia. Jn.sto1t
vem aqui.. - Entra burro! - Intão co,n, lic/ier,ça,. 

E entrou ... 
Após elles fechou-se a porta. 

Esta sccna foi espiada po1· escravos do Pellndo. Po�co depois 
estava divulgada e andava de bocca cm bocca seguida de com­
mentarios os mais estravagantes. 

Dias depois cstavào ligados pelos laços iüdissoluveis do ma­
trimonio estes illüsh'es namorndos. 

De tão viçoso tl'Onco foi .Janjoca o rebentão. 
Tambem o casal foi bananeira que deu cacho: nunca mais 

tornou a dar. Janjoca foi o primeiro e unico descendente de tão 
illnstro estyrpc. 

Debaixo dos cal'inhos de .i\larncas e dos safanões e sopapos de 
Simeão cresceu o trcfego rapazinho. 

A s.l,la infancia como a do todos os outros em g-c�·al passou-se 
<'nl continuas diabruras. N'aquellc visindario todo nüo havia 
pessoa que não tiYesse d'dlc uma queixa. ,.\. un1 havia euforca­
clo o gordo gatasana, que por ser preto �ippeJlidava-sc. Vollu<lo; 
a outro havia apcut·ejado, escouddo por tnl½ <l'algnm vallo ;_ a 
ccn fonarcs apoq uen tudo <'Om as suas ira v<•:·s11n,s 

Alguma:,; ve½es o nai cnfnrecia-sP- <' 1i 1tc•ria preg·ar uma tull­
da-mestra ao fedelho. J.c:1·a occasíào de intcl'Vir o avô, e <,Jnincns 
Pclludo cobria o neto com a b::mdeira de misl'l'Ícordia. 

Quando o rapazito Ít>z oito anuos, Simcào dou-lhe nma r-n.-

I 
I 
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xada e levou-o comsigo para a lavoura. Mas .João não tinha qné­
<la para cavai· t('rra; achava muito preferivel o cavallo e a vi<la 
do campo. 

O ilhéo não lhe reconhecia essa ten<lencia, nem aceitava-lhe a 
preforcncia. A essa profissão chamava elle p1·1tjissão de baddo e 
teimava cm rollCluzir eomsigo o rapazinho para a làvô'ura. .Jàn­
joca manallwiro e esquivo mal e porcamente lho ia satisfazendo
as vontade�. • . 

Quando podia escapulir-se, deixava o ilhóo e ananjava algnm 
matnngo. Encarapitava-se n'elle e tocava-se a toclo gallope, le­
vantando nos Jiorisontes poeira por ahi além ... 

Assim pai=:t;ari'i:o-se annos. 
O ilbéo envrlheceu emquanto o menino se fez homem. Jan­

joca havia já l'Ompletado dcsoüo annos o não tinha aiuda tomado 
g"sto [H'la lavem a. Todas as suas iuclinações orão para o ca-
n1fü1. / 

Simeão-não q 11ebrantado ainda, antes tão forte o vigotoso co­
mo cm Hi:l mocidade, applicava-lhe de vez em t1uando algnma 
clóf-C d0 n,n1-ros de escangalhar. 

O rapaz quP- Jborrecia a en.xada, começo�1 a odial-a qub nem 
de long{' a queria vôr. Reflectio sobro seus males, achou que 
f-Offria muito c!es�1foro, que querião carla vez apeneal-o mais e re­
solveu rr• lH· lla r-SC'.

1;m dia dcsappareceu hvando comsigo tudo o que tinha . 
• \�.;:inlo11úrn para sempre o berço natal, levando o coração op­

prcsso pelo desespero e a alma pela indignação. 
Disse a<lcus ás mornas e pallidas regiões <lo Mostardas, o su, 

mio-se. 
i\farucas com esta. suLita soparaçàO qnasi 0stalou de clô1·. Go­

mo mãi oxtrnmosa lamentou a perda do seu filho do coração. ago­
niou-se, C'xprobron-sc, e gemeu rnbro i:ua memoria como i:;e já lh'o 
hou1csse arrcl)atado a mol'te. Nunca mais em seu semblante es­
tampou-se a alegl'ia. 

Emquanto a Albernaes, esse sentio mais o desaforo, o atrevi­
mento do patife do que a separação. Para clle era um p1·ejuizo 
material, um braço de menos no trabaJho da lavoura e uma en-
xada <le mais quebrada. 

Por isso, quando Maruoas o criminava pela perda do filho, por 
havd-o sempre tratado com tanto rigor e deshumanidadc, ellc 
sacudia d0sdenhos'amcnte os hombros, soltava 11m mnchocho ou 
<'11tão grífnva-lhc coni voz ·<le trovão: Ora SeHhora ! não me ín­
commode I e começava a gargantear algnm trecho da berde cai-· 
rúnlia, sua cançãO favorita. 

Desde esse dia estabdeccu-so o ressentimento no casal e oi:; 
velhos ficarão ele ponta: 
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- Aqni 0stá muito calor, ::\larncns, vamos tomar o f'l'csco
á somhra do nmhú. 

- Aqui está muito bom. O que vocô quer mesmo é me levar
p'ra. lá, p'ra ir uamornr essas sirigaitas que audão bisbilhoteandô 
pelas rotulas. 

- .H pô:t o filho perdido, expulsou-o de casa ... Agora só
folta ... 

- Ora <.;Om trinta mil diabos, senhora, não me cmbl'ome !
- .Já vem com a leuga-lenga infernal. Não estou para atn-

ral-a, ouvio? 
Assim levarão dois annos u'csta pcnclenga. O r0scntimento 

foi pouco a pouco amortecendo e por fim tomarão-se á:.i boas os 
<lois conjuges, e voltarão a viver em paz sempre de acordo. 

A velha começou a pel'cloar ao mal'i<lo as tnndas applicadas 
em .Janjoca, e a achar rtuc o rapaz tinha sido um tnl'l'a e11dinb1·a­
do, um corneta, que abandonara tão facilmente e com tautn. in­
gratidão sua müi que tanto o queria. 

A' tarde, assentava-se com a sua almofada no collo, n'uma 
banquin]1a á porta, e perdia a vista ao long-c nar:-- sinuosidades da 
estrada, sempre esparançada de vêr a todo instante su1·g-ir Janjo­
ca de volta aos lares. 

Dias sobre dias se passasão e nada de novo occorria O;,; an­
nos scguião seu curso e o filho não voltava. 

Marucas perdeu a esperança de tornal' a vêl-o; o desalento in-
vadio-lhe a alma. -

Um viajor Lrouxcra ao Estreito uma noticia, que foi até Mos­
tardas e cliegou aos ouvidos <la velha: .Janjoca estava de postciro 
n'uma estancia grande, lá para as bandas do Pi1·atiny. Era já 
casado. 

Passarão-se dois annos mais sem apparecel· nenhnma outra 
noticia. 

"Gma vez a gatinha da velha, a fcst�jada Pl'eg-uiçosa, negra 
como vclludo. que pass,wa os dias estirada no balaio da costun1 
de r.larncas ganfiou o mato e sumio-sc ... 

A velha, notando o subito desapparecimcnto da sua mimosa, 
ficou mais acabrnnha<la, mais preoccupada; de vez cm quando 
rC'smungava phrnses sem n0xo, fazia exorcismos e lig-eirn e agil 
corria uma a uma as contas que ma1·cavão no rosario os padre­
nossos e as ave-marias resadas. 

lim dia estava ella <laudo do comer aos pintos no fundo da 
horta qu::indo ouvio um miado triste e pcnetrnntc vir se appl'oxi­
mando pelo chiical. Reconheceu a voz chorosa e sentida da $na 
P1·(.)guiçosa. 

Começou a chamar por clla: bichim, õichim, bichim. 
A gatinha smgio da macega, dcsbar1·igada, suja, mag-1·a, que 
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mettia <ló �Iamt:n� foi toda picda:dt', com a. mão rngoga e des­
carnacb amaciou-lhe o pcllo rapndo r sem lustro, e chamando-a, 
lt'\'OlHt até a portá da côsinlui. · Um prato n'stantc elo jantat· foi a rofoição da dcsbanig-a da 
gati11ha, <[llC lambeu-o c.;ompletamcnlo e�faimada. Depoü; 80ltou 
nm ni,·o ;1gndo e prnrtl'nntr, deH um salto n desa pparccC'n no 
d1ilcal. 

A c-w:ito. nga1·ra11clo-s<' :ís portas. pcnctron a vrlha na r-nl:i" 
a�s:cnton-so 11:i ('acll'irn fio hraços. En1l'cclcnles 1·osmung,wa: é 
sina meu Dons! é um aYiso do céo, é a minha hora que chrga ! 
a morte veio Yisitar-me, sou en quem parte! ... 

Poi· ci:;se t�mpo chcgo11 até clla noticia. da morte ele .Tanjoca. 
1larncas foi para cama e 11ào s,1 lernntou mais.· 

�o comitci·io da povoação, perdido entre as areias rosadns ba­
tidas dos mn�hrnvios do 8ul, nhi :i\larncas, n. boa velhinha 
acho n o repouso final. 

:-;imrão não rcsistio ao golpe. Yintc dias depois abria-se uma 
COYa para o inconsob,·cl esposo. 

Hcponsavào para �empr<', ao lnrlo um do outl'O, ua mesma tct·­
ra <la folicidu.dc. 

(Continúa). 

VICTOR YALPIRJO. 

•



MULHERES_. 

COMEDIA EM f. ACTOS

AC TO IV 

O GABINETE iUi\RAVILHOSO 

Oabine(e de Lobeira que mais nssemelhn-se a. um laborntorio. 10 fundo 
destaca. nm nrmario C'l1c10 ele hervns; junto n elle um grande ahimbiquc, 

gnrns, ma.trazes, retortas, dois fogareiros, etc. Sobrn uma mesn, 
no centro, diversos frascos de expcrieneias ph�'"icns de todos os tn­

manhos, e funis de vidro. N'outrn mesa á esquerdn. livros e papeis. 
'C'ma porta no fundo; janellas á esquerda; portas á direita 

PANURGIA. 
PANCRACIA. 
HENRIQUETA. 

LOBEIRA. 
LANDULPHO . 

O OH. LF.LIO. 

JOSf:. 

RATTAZANJ, 

•
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Lobeia•n só e 11cus:.th•o junto � mesa 1la cs()•1ct·da 

Lon. - Hoje estou com a <lyspnéa <liffi.cultosa. ... ( To,nando o 
pulso a si mesmo) A pul:;açii.o é m..iis rapida, talvez fobt·o ... A. 
pleura sente-se affectada, sinto nma pontada na região thorn<.:ica. 
( Leva a nu7,o ao col'etção). :\Icn Deus, dá-me fot·ças e col'agcm 
pai-a supportar até o fim. Quem dil'ia que só ha mcz e meio, dcs­
cobrfria a existcncia dos tu berculos ! ( Pausa longa). lfostào fc ..
lizmentc as prnvençõés. (Tóca a camrpainlia) O extracto de gua­
co é um excellente medicamento. ( Rntra 1u,m escmvo). 

SUENA 11 
,. 

O mesmo e ,Josê: 

.Jo:-m' -- Senho1·. 
Lon. - .José, lcmb1·as-tc <lo tim1po do cholcra? 
.fosE' - Sim, scnho1·. 
Lon. - Sab!'s como se bon·ifavaagua<lc Labarraquc pelo so:1-

lbo? 
,Josi,;' - Sim, senhor. 
Lou. ( tomando itm /rasquinlw de sob1·e a, rnesa,} Pois pem, tn 

fadts o mesmo cpm a cssencia de guaco contida n'este vicl!'inho. 
'l'rez gottas n'um prato é quanto basta . 

.JosE' -- Oué, senhor, temos a rrcste? !
Lon. (contristado) - Peiot· qne o <.:holera, (JUC to<las ª" epi­

<lemias do mundo, pot·quc é uma doença <lü todo o tempo! Reti­
ra-te. José, manda-me o cosinheiro. ( José /M, rnenção de 1·eti1·a,·­
se) Espera, Yem d, ... Quando lav:u·-se a casa, põe ua agna trcz 
gottas. Entendeste? · 

.Jo:-m' - Sim, senhor. 
Lou. - Hetira-tc, manda-111:e o cosinheil'o. ( .José fa1, nova 

rmenrão de salúr) ... Espera. ·Chama uns pcJt·eit·os e pintores 
para <.:11ia1· e pintar a <.:asa. mistm·an<lo na cal e nas tintas alri,·n-
mas gottas da csscucia. Entendeste? 

1 

,Joim' - ::;im, scnho1·. 
Lou. -• H.ctit-a-tn ... ( lg11,ctt ,no cimento do esc,·avo) .José, es­

cuta, (Joma 1ttr1 ouüo ;;•asqitinlw). Vai ú. casa ela lavadcirn, en-
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ti·cga--41he este vi�h-ínhp e diz�lhe que, quando laval'-nos_ a roupa, 
deite trez g·ottas ua ag·ua�!l fEnteodeste? ' 

• .f 

• '/ .fo&E' - Sím, senhbt·. ,, ' o r 

Los. .._ Pódes ir; manda-me o cosi nbeil'O. • { O esc1·avo sáhe) ,' 

. 
,;] 

SCENA IH 
;J I 

1 
O mesmo e 

"-'-. ( t .,j. • 

Loit'---- Tl'istc ,�ot-te que necessita d� tantas precauções I Fe-
liz' quem as dispensa ... ( O cosinheü·o entra).· 

RATT. - Mandou-me chnma� Sr. Lobeirn '? -r 

,.... Lon. - :$im, pr. Hatta:t�p.i. · O senhor de certo çonhecc os ·
tu);icrculos Dulmonarcs ·?. . ' , 

RAT'l' . ...::_ Como? Que nome?, Não, scnhot·, nãG çqnh()ço. E' 
algum legume? alguma fructa? alguma vianda?, , �on. - Ora, homem! Onde se. vio_ como.�· tnbcyçulos p_ulmo­
nares 11 { Com asco) Puh ! Pu b ! co1s.a 1mmunda ! { Co1?7- tnste-.ia) 
A ph�i�iç,a, Sr. Lfa�ta.z,ani, fallo da phtisíca, e;S?e µial incura vcl. 
destruidor de raças \ntcira�. . . . · -

lüTr. - Então tem aquelle ·nome? 
Lon. - Sim, o .nom0 scientifico. O i,r. ltattazaní tem o cor-·

po predisposto a a<lguiril-a. · . 1 ' 
. RA;rr. ( ets�ustaao) Eu'? ! l' . " 

LoB. (.qoni ares rna.c;ist?-ae�) - Qnc dnvi<la ?,! p desenvolv.j-
-mento co1·por00 entre os homb.1.·os 6, impc-rfojtis�jmo, e01 cxti-qmo 

limi.tado, por consqg-uintc o putm�o �ovo sn aqanhado. Depois, 
a magreza, a Côl" propria <lns pcssoás em quem o temperamento
�,ymphatíco domina, sim, 11ão tenha receio, o senhor acaba phti-
sico. . , 

RATT. -.,})tfou Deus! Emfim en tenho um remcdio santo 
qu,c uzavão ná Italia. 

Lon. (coni interesse) - Um rcm0.dio·? Qual? 
. R N d " '· 1 d . f I ATT. - 1 oz musca. a, c.ravo e cognac e rn uzão. sto 

salvo.u minha mãi. / 
Lon. ( Lobei?·a q1te tern tomado wnut ca1·teira, escrooendo) -

Noz m1.1scnrh, e;ravo e �og·nnc de infusão, não é? (Rattaza-ni fal.l, 
· tim signal a{f11mati1Jo) Oi z que sal rou sua mãi? Em cfuc cstaJo '? 

RAtT. -- Fcjo ! Hoi:ribili�simo ! .fá csta\',1 <lc-schgann.da po-
los 1hedicos. . . -

Lon. ( co,Jt ,,m gesto rle despreza} - Não me falle epi medi­
co�, Lo nem ... Charla táes e ün postor6:!, qu�, Tiára 6on heceh:im o· 

I 
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estado da enfermidade, csperão que os tuberculos rebentem, tor­
nando impoi)sivcl a cura. Eu seutia-me affectado e os curandei­
ros officiaes clizião que era mania, scismas, apprehenções, força 
de imaginação, o não sei guc outras delicadezas! Eu maníaco!? 
( Com tristeza) Antes Íôl'a t pol'que não estaria esperando de dia 
para dia uma pcrfo ração no parenchymo ... 

RATT. - Então será verdade? O senhor crê yne eu acabe 
phtisico? As continuas constipações podem indicar? 

LoB .. ( com em;pliase) - Phleug-macias reiteradas são tambcm 
a causa. Mas cu tenho um remedio excellentc. 

RATT. - Qual 1' 
Lou. (mostrando-lhe um frasquinlw) - Vê? Eis a:panacéa. 

�ão ha como resislit--lbe, é um pol'l'ête. Mandei-o chamar, Sr. 
Hattazani, pal'a pôr-me em cada p1·ato uma gotta da esqcncia aqui 
contida. 

RATT. - Um:,, espccic do tempê1·0? 
Lon. ( impaciente) - (Jual tcmpêro nem meio tempero! Um 

pl'evcntivo, um mc<licamento ... E desde já lhe rrcommcndo que 
mlo 1111cro tné!Ís hervas, qnacsquçr legumes ou hortaliças naco­
mida; desenvolvem a lympha, que é tão propicia a doenças do 
t•PÍto. A carne vcnlia :i mesa. sangrando <.:omo um 1·uast-beef, co­
sinha á ingleza. 

RATT - Bem, fal'ci o que ordena ( tornando o vid1·inlw que 
Lobeim Zlie entr-éget). Uma g-otta em cada pra to·? 

Lou. - Sim, nma. mas duas, tn'z ou q lHlfro não fazem n1al.

RATT. - Como tenho disposições, como o senhor rlisse, não 
podia tornar tambem algumas gottas n'nm cópo d'agna 1 

Lon. ( enfregando-Zhe 1,mi o·ut'ro vid1-inho) Pois não, t.o me, fa� 
ça uso; porém em YCZ <l'nm cópo d'agna srja uma chicara de cho­
eolate, chá <le bol'l'agcns, althéia. etc. 

liATT. - Ag·rndccido, agradecido. (Retáa-sel. 

�CENA IV 

Luu. (tumcuulo et carteúa, de notas, pensati·co} - lnfuzào de 
cug-nae ... 11oz m11seada e c.;1·avo .•. (Juem sal,c a :-;111,limc combi-
11a�:üo q1w ,1hi cstü oc:euH,1 ü :-;cicncia? ... A rnftt <1c Rattazani 
fôrn <lcse11gauada, sim; ... ora. uão se dcscllga11a se11àv uo ulLi­
mo grão, isto é, quando a vida já é um impossivcl; logo l. · .. a 
infuzão para conseguir semelhante resultado deve ser um pode-
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1:oso e ·efficaz antidoto (Pausa em que fica 1·econ,centraclo. Após 
l/t:sta1:tes tóca a campainlia corn, jó,·ça). E' preciso fazer a cxpe­
r1enc1a. (.José entra). 

SCENA V 

O mesnrn e José 

JosE' - Sei;,.h01·. 
Lon. - Vai depressa á botica do defunto Anacleto e traz-me 

8 libras de noz muscada e 2de cravo; <le caminho passa pêlo Bel­
miro e diz-lhe que me-mande uma <luzia do garrafas de cognac. 
Entendeste? 

JosE' - Sim, senhor. 
Lon. - Depressa. (José salie e Panurgia entra). 

SCENA VI 

O nlesmo e 1•:uuarght 

PA1\UIL - Manoel, que significão as ordens que acabaste de
dar a Josó e ao cosinbciro. Tu que estás doente tens razão <lo 
tomar g·uaco ató na comida, mas nós? ... 

Lon. - - O' Panurgia, mulher, o que é remeclio para mim, é 
precaução para os mais. O guaco previne ... 

PA.NUR. - E as despezas que 01·dcnastc? Onde vamos u'C$te 
andar?! A casa toda foi caiada e pintada ha quiuze dias e que­
res nova caiação e novas pinturas. E' um gasto inutil, Manoel. 
Admitto que despendas com o quó é relativo a trus iné.:onuuodos. 
E' justo; porém assim não ha fortuna que resista. 

Lon. (coin empliase) - Perca-se tudo, salvc-·se a saude. O 
qttc cu faço, sei porque o faço e não admitto ohsctvaçõos, Panur-
gia, minha mulhcl' 

PAKUR. - Realmente não to comprchcndo. .Julgas que Hem 
<linheiro, faremos bonita figuni na sociedade� Estás mndaJo, 
Manoel. Outr'oi-a uma economia sem limites, hoje nm dcspcrdi­
cio que mal con�obe-se. Arrematas por quantias exorbitante:; 
quanta herva medicinal ha em nossa terra, ás vezes mesmo sem 
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prnmq�sa p1·0.vcitosa á .tua .,qnfqrmíq_aµ�, e. não· s:;itis;f�it0 r:nand�s 
vir aiuclu do l\1exico um carr.çgamentQ ��,casc�-do.,a.p.a_�a,��(ta.,�\ 

LoB, - O' Pannrgiâ, fa1H1s àssim, por,q1,,1,e\);lãO _ _rto-qs O rµaldi'i 
· to tuh<H·<:ido ! Se o. tivesses affcrra<lo como mutnca ao orgão da 
respiração, havias de envidar todos os 0·sfo1·ços, buscar todos os 
recursos pai-a dcstruil-o ! o· nunca o.,tcnhas ! ü tuberculo é um 
verme, vai pouco a pouco rocnêlo ;kraizes da vida, e depois d'el-· 
fa extincta ainria acompanha o eàclã'vnr á sepnltnra, e subsiste 
cmq11nnro lta cn1·nc,"S a c.:ons�1mi/·. ��o r,eparns nos <lispen�ios q'u_e 
faço, nrnlhri,:.; �,, 11,fo eonst'gu11· m1nl1n salvação, poderei servir 
com algnma Jns�obm-tu. aos q uc fol'cm affocta<los cl<.: doença igual. 

PA;:-;l:1t. . ..:.. ·Hem, �lanod, 11ão entristeças. l•:111 parte tens ra­
zão. II011�0111. fallr,i com nm medjco r;u� pwmettc_ tua cnfa 'i·adi-
ca1 rm_po11eo tempo. . , . 

Lou. ( m· de chwida) - rm modico�! NãÓ creio n'ellôs. 
P ÁN un. -- . No cntretan to clle cwê' qne · estc\s'.-Ooen t�, mas em 

f ·1· 
•J Jl' 1.H'-"-gráo yuo aci 1ta a clll'a. · .. l 

Lou. ( aleg1·eJ - E�le dis?c o/ ,v, •v,l:_\ '- ., ",,·i,( -=:_ :.r1;�.� VAnUR. - Pelas mnüras 1'nfotniaêoes a�cvd1·ou-me. 
Lou. (-intensa alegria) - Ah I E�fim existe um homem de 

scicncia que nào contesta os di�gnost.icos do mal que me lavrava 
o coi·po ! �1'al-o chamar, :Pdn'mgia" <lúe1·0 ao menos ter uma con­
ferencia com elle. 

PANUR. - Desde liontcm convidei-D. Logo vi te havia do 
sol' grata a comranhia de .m�dico tà0>·supe1·ior aos outros. 

�011. ( abraça1cdo-<1,) -- Ah! minha Panu1·g_ia. agrnclecido.

SOENA Vll 

· o.� ,ues•nos e .José que !'1�h'1t com d'ois ga,ossos voluJUCl> llC n,oz 1t1usc�tlu e
c1•a,·o, e uma duir.ia <te j:\:u•1•af�1s 1le cognlle ·, 

Lo.B, -- Uomprnste tudo? 
,JosE' - :-;im. senhor. Oito libraH (LC 11,0Z muscada,' duas de 

cravo o uma dnzia <lc ganafos <le cognac. " 
' 

Lon. ( e:rcmiina11do as comJ,Jí·as) - B9m. . . 
. ' ,fosE' - Ü mestl'<' d0 ointurn-o O pedreiro estão lá em baixo. 

Lon. (correndo á poria) - Vamo� vêl-os. ( Voltand�}- Ia 
c:-:qneccn<lo o g-naco-11ara as tintas ��\cal. (Toma(/,ois piil1rqs e 
salie acompanh,{(.do de .José).. 

;,f 
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o 

PANU.R. - Meu Deus! O estado de_ rucu Ja.:l11·c 1.i:1nocl vai 
de mal a pcior ! ·Ris o quQ mais me ator1n,!11t-;i, qu;11dõ,lt-mhro 
qnc não ctimpl'Í os cleverN; tl'umn. YCrda<lcii·a c51,��:1. 

B:rrnn.. ·( denfro) , �linJn� mài .. min��i( 
l?ANUJL -- O que e, llcm1qucla? -�,.,:-:�
lIEt.Jt. ( ent-rau.,do) - 1liu11a rnüi quer malar··ill,'. 
PANun. - Eu, IIcurúprnlu? 
HENR. - Rnrno não veio aqui pai-a desfazer o easam,rn:o com 

Lapdulpho '; · 
PA.'NUR. � Kão, nlh:i; po1·6m .. , 

. Hmrn. - Sim, aclvinho; mas cu lici <lc r:,s,n, <'n qut'rO, já
disse ... 

PA.NUR. -- Escuta, Hemiqucln, não Yês que proc�t:·:,s taa d0s-
graça o a d'aqucllc bom moço. 

Hmm. - - Bom, aquolle att·c,·ido ·? ! _ 
PANun.. - 8iJ,D , um moço bo11csto, ainda qu0 pob1·c.�ras­

tc, íil11a; és innocentc, porquu.nto 1;1,i wa ifünlo competia a teus 
pais guc to vcl\s�em: não qLteiras pois ajuntar �1. nm c1·t·o um cri­
me. Esquece Lauclulpho. Ellc uão será teu marido. porqtH' 01., 

não quer... ,.. 
H1rnn.. ( ati,,,.ando-se a1trna cadei1·0, tQda desfeita, e?,� JJ!'antos} ));..:..

Eu quc1·0 casar com Lanrlnlµho ... <'ll ... cu ... hei W' ... l)rg·o 
(;Om meu pai.- .. temos leis. 

PANUR. (aca,riciando-tt,) - Filha, e:;i..:nta ;i yo;1,j}.li tuacon­
sciencia ... Em breve pattir('mos ... Ircm�ng<' e passa-
ráfl -por viuva... . . , . / _ 

-" 
H,nm. ( e,'fj1.tel'!do-se , ,·,.ti ada) .- hu. "rnY:1 ... 

1

1HlO �1 tH'rO. ·,.

não quero ... Hei de easar com Landnlpho (óoluça,ido) Bu
viuva?! roeu Di!us ! / 

As u,esm:Ht e ','aner•acla que cntr:i a-.s11�,,nda, esbafo,·õ(l:, <' :>.t:C',\•Sl' sobre 
nma e:11teh·a, P:,nura-!a üca estaCt•laü:t. ••··a: .. iquc·la ll"1,:u1t:.�sc sc:u 

. 
, 

n,ostr:is d'é que :tc·a{i:i,·a ele e:1or:1r • 

PÁ.NUR. - Qnc é isto, Pancracia ·? 
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/PA};ó. (o!fegante) - Não sei ... como ... lhe conte ... La­
drões! ... ladrões! 

PANUtt. E HENR. - Como? 
.PAr-.c. - Deixem-me descançar ... Estou pondo a alma pela 

bocea. . . � unca vi ooisa igual ! . . . A policia ... os morcegos 
dormem ... Sete hora� .. da noite ... ainda dia ... o já ?s malfoi-
to1·cs ... Hoje não 6 como nos outros tempos .. _. Que d1fferença ! 
Ah _L,.meus temp_os ! íncu::; �empos ! Não precisa vamos de soldados. 
µ6f.que não havia maltrapilhos, maquetrefcs e outros malvados ... 

.. Tambcm n�iavia as. parteiras Q�itoria e Anastacia ... Isto é
um e�-. Nossa ::senho.ra nos livre de tantos males .. . 

PANúR. - Não te comprchendcmos, Paucracia. O que foi? 
,.._ Pã..1fc;. - Pois 6 um caso virgem, coisa àbominavel, facto in-

crível ! A's sete horas da noite! Quem dir_ia ! Ninguem ima­
gina! ... Deixei de sahit· de noifo por causa do que soffri nos 
Peccados Jl1o?-·taes. Em bre,·c não sahirei de dia.· Eis o passo 
corno foi. Yinha direito a aqui. Em frente <la matt·iz, notei um 
vnlto que seguia-me ... .Tá fiquei desconfiada. A occasião faz o 
lachào : por isso tomei a calçada da rua, para _ não achar-�e a sós 
com o vulto cm algum recanto. Então COl'na, não cammhava. 

--Dc-i><'pcnte oiço o tal sujcitinho apressar a passada e gritar-me:
- Pai her are ! Senti frio ... Não corria mais, voa-
va ... E sempre a voz cio trn oso : - f>ãrb, boa mulher, paee !

. Ah ! a cada instante estava vendo q uo elle me agarrava pela tou­
-,..'Ja .• 

,. Hmrn. - Onde está a touca? 
, PANC. (levando a mão á cabeça) 

telhpQs ! Que tempos! 
� 

- A,té perdi a touca I Que

SCENA X 

As ,ne�mas, Lobeil"a e o Dr. Lelio. ( C.umprimeutão-se) 

DR. ( CO'fil, it11ta toucrt na 'rt1ão, a Pancracia) - Minha boanhllhcr, porque corria tanto 1
PA�c. - Ah! A minha touca! Então era o doutor? 
Dn. -:- :::iim, cahio-lho a touca em frente á igreja, apanhei-a

0 comcce1 .1 chamal-a, quando deitou a correr, não sei }J'orque. 
rt PAr-,c. - Perdão ... Ando tão desconfiada que supponbo mal< �todos. 

d 
l'><la. ( á pa1·te, ao doutor) - E' uma mulher maniaca, em to­

os Vê ladrões. 
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� 
. PANU�- (ci Hewnqueta ePf!,nc1·acia) - Retiremo-nos. Odou­va1 examinar a l\lauoel. (Ao douto1·) Com licença ... Veja, do'n.­

tor, se apressa a cura. / Saliem ). 

,'CENA XI 

Lobeir:i e o Dr. Lclio 

Lon. - i::>Cnlcmo-nos, <louto1·. 
Dn. - Não, começo o exame cm pé. ( .Lobeira colloc.a-se ao 

lado de Lelio. Este_ au,scu,lta-o, bate so111·e as 1·e,<Jiões 1·elativas aos 
pulrnões, ji,ca pensativo por momentos, depois do qite 1·enova o wà 
me. A' parte 1. E' uma das perfeitas orgauisações que. tenbo 
visto. (Alto) Podemos sentar-nos. (Ambos sentão-se). 

LoB. (anc.ioso) - Então, doutor? 
l)It. - O senhor tem tido constipações 1·epetidas !
Lon. - Não, doutor. 

.J� 3 

DR. - Nunca. teve pleuriz? �v·. 
Lon. - Não. -
DR. - })neumonia ou quaesquer doenças de ostomag-o. 
LoB. - Não, <loutor. lintendo, reconhece o mal e que1· pro­

CUl'ar a causa n'uma plcurizite, bronchitc, gastrite, pncumonite 
ou na. frequencia de fieugmacias na membrana mucósa pulmõ­
nar? Nada, doutor. Eu creio que é de germQn: Minha mãi o 
duas irmãs forão. suas victimas. 

DR. - De germen? Não creia. S01·ía bor-9,-vcl crê1·-se que 
ha creaturas destinadas a uma certa e de.Lcl:mma<la enfermidade. 
Que ha predisposições corporeas, não serei <'ll quem as contest� 
mas predisposições que -se combatem, modi.fic.:ilo e dcstrócm .intei­
ramente por meio de exercícios, como a gymnastica o esgrima, 
e outras condições de rcgimen hygienico. Em min� hnmil<lc 
opinião não ha phtisica orig·ina1�ia, nem contagiosa. i::ião weros. 
preconceifos. · · 

LoB. - 'l'enbo então os symptoroas c,·idel�tcs 1 
DR. - Necessito de mais algumas j1,tormo�ôcs p-a-ra1 tirar o 

diagnostico. 
LoB. - Pó<le perguntar, doutor·? 
Dn. - Sente ligeiras dôres sobre a ch1�·icn':1, isto é ... ? 
Lon. ( inter1·ompendo-o com p1testeza) Eu sei, cu sei, debai-

xo do braço. Sim, eu sinto, doutor. 
, . / DR. - Quando respira ... ? 

.d:,/ 
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1,on. - lncrivel dispnéa ! . . Dn. -1. Mas a respiração não é acompanl1acla ele 11g·em> ron­
quido que vem do intel'iol'-do peito? 

Los. - Sempre. . . E' certo. 
Dn. -- O senhor tem Jequenos tuberculos na parte superior 

dos pulmões ... Com �u·sa é que não :-iti�10 ... Ah! Lembra­
se de ter (ornado alguma vez saes de mercur10 ! 

.J,011. - Talvez, doutor; não me lembra entretanto. 
Drt. - Os sacs mercul'iaes frequentemente provocão uma 

tosse sympat · a que desenvolve a tubercularisação. 
Lo om p1·0/unda t?-isteza, abatido 1 --·· Em fim é real mrnha 

doeuça ! I ão é, como clí_zião, scismas e imaginações 1 Eu bem 
cria, trágo a morte no sc10 1 

Dn. - A mol'te 1 Dou-lhe a vida, 8r. Lo beira. ::,e fosse 
tratado cm pe1·iodo mais adiantado, graves podião ser as conse­
queucias; porém boje'?! Animo! Alguns cuidados e o sonhor 
aiu<la virá a ter a longevidade dos antigos patriarchas. 

LoB. 'ab1t·açcmclo-o com elfusão) - O' grande homem ! Me­
dico dos medicos I Que alegria froucestc a meu pobre coração 11 
Como sou feliz! ... Doutor, não ha perigo'? Kão receia alguma 
perfu1"nção ue una o parencliymo á pleura, extravasando o pus 
tuberculcn,°7• -;-:----

--:-
�----

D1t. - Crê q�10 se estivesse cm a -estado, lhe fôra poss)Ycl 
abraçar-mo com tanta força? .Julga que cu lhe promettcrn a vi­
ela, encontrando-o quàsi cadaYed 

Lon. - E será longa a cura 1 
DR. - O scnhOl' já. se. tem medicado? 
Le�. � Sim, doutor, muitos 1·emedios tenLo tóma<lo; comtu-

do só a essc-n.cia de g-uaco tem sido <l<' hcnefica inflncncia ... Pó­
der<'i continuar a tomal-a 1 
,. Dn.. ·- :-3im, e para complemento das precauções faça uma 

x1agê'ltl pal'a o nol'tc ou a paizcs cm idcuticas condicões climntc­
ricas. E' simples a receita, 11ão 1 Pols é quanto lhe basta para 
�m dois mezes ficar completamente restabelecido. 

Lon. (nova explosão de alerp·ia) � Ah ! ·o doutor é um 
grande homem ! :-um portento de seien-cia ! Como falla co1nrfoto ! 
Uomo �m fé 6m"" si! Estes, sim, são os Yerdadoiros medicos, os 
de boa estôfa ! Como hei dé recompcnsal-o '? 

DR. ( tomando o cliapéo ) - Pa1·ta, e, quando vier cmado, 
follaremos do quQ exijo por mcn trabalho. Adeus. Ainda vfrci 
vêl-o. antes de partir. ( Despedem-se). 

Lon. - Adeus, meu amlgo, meu salvador ... 

7 

1( 
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SCENA XII 

Lobelrn s1i, medhulo u sala com,1,asllc;s {rregulares, 1110,•huentos entbu· 
slastieos, ,csrrega111!o nis mãos 

i.on. - - Grapde homem! ... 11 Estou salvo I Que alegria!
Que alegria! .Já não caibo em mim <le contente I ... Rebento 
com. seiscentos diabos! ... Uff l Uff l Sufloco ... ( 1�"''ª a grava­
ta, àesabotôa o colarinho 1 ..• Emfim não é mais um sonho, é a 
mais bella de todas as affirmativas que tenho ouvido desde que 
nasci! ... Grande medico l .Admiravel ! Soberbo! Gigante! ... 
Que calor i nsu pporta vcl ! ... ( Tira o casaco) ... E' preciso recom­
pensar o grande homem, mais que o proprio Chernovis, que o 
-lVlcllo Moraes ! Deu-me a vida ... : loca a ca;mpaúiha com força).

SOENA XIII

O mcs111() e José 

Lon. - Onviste, c1·co11lo? Vai <lc pressa ... 
Jóim' - Senhor . 
.Lou. - Ainda estás al1i? O que fazes? Porque não corl'Cs7 
Joi:m' - O senho1· não chamou-me? 
Lon. - Pois não ouviste?! 
.JosE' (espantado) - O que, senhor"? 
Lon. - Pois não 01,wiste? 
JosE' - Kão, senhor? 
Lon. - Outra vez te tiro a surdez ... Escuta. ... Vai ao ou-o 

rives Ra.phael. .. 
,JosE' - O que fica na esquina da .. . 
Lon. - Sim, �im, este mesmo ... Diz-lhe que me prcpal'C 

uma baixella. de prata. dos mais finos la vorcs ... Depressa ... Que 
não attcncla a preç0 .. D"pressa ... 1 ./ose. salie) 
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SCENA XIV 

Lobcira s6 h 1 

LoB. - Devo galardoar o merito ... Salvou·-me ... E os ou­
tros que só tem de medicos o nome, a chamarem-me de maníaco, 
dizendo que era força de imaginação!? Ignorantes, mil vezes 
ignorantes! que só reconhecem o tnbercnlo depois ele maduro e 
pot·tanto incu1•avel ... Eston ardendo, suando ... Que calor faz 
hoje! ( Desabotóa o coltete ). 

'$CENA JtV 

O 111esmo e Pa.»cracia 

PANC. ( enfrando) - Sr. Lobeira ... 
LoB. ( correndo a ab'l'ttçal-a com insania) - Ah ! Panurgia, 

minha mulher! Panurgia ! Que alegria! Estou salvo ! 
PANC. (procwra1tdo desenvencilliar-se) - Que•homem ! n'esta 

idade 1. .. 
Lo:u. ( ,reconliecendo o engano e soltando-a) - Ah I Era a Sra. 

Panc1·acia ! Pel'dão. O cnthusiasmo é tanto que nem já differen­
ço as physionomias ... Estou livre do perigo, são e salvo ... O 
grande homem, o medico dos modicos, restituio me a vi<la. 

PANC. - Hoje é dia de alf,grias. Outro motivo ·de jubilo vai 
tc1· o Sr. Lobeira. 

• Lon. - Novo jubilo?!
PANC. - Sim, sentemo-nos. (Senta-se). 'Está lemb1·ado da

epocha em que partio para Portug·�l � 
Lon. - Como se fosse agorn. 
PAKC. -- Então morava eu na rua de Bellas e visinhava co­

migo a familia de Vàlvcdcro. Lembra-se'? 
Lon. - Ah! bons tempos de rapaziadas! Como era formosa 

Manoelita? Como encheu me a vida de delicias?! �e lembro ! ? 
PANC. - Isto mesmo. O senhor seduzio Mauoclita, a b9a 

menina, o anjo da casa dos Valvederos ... . 
Lon. - Um erro! um erro que p!'ocme1 cm vão reparar, po­

rém que tenho expiado cruelmente com os tuberculos. 
PANC Manoelita, quando o senhor estava em Portugal, 
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deu á, luz um menino. Pobre moça! morreu no mesmo élía, e a 
familia desesperada repollio a criança que não tinlia culpa da 
falta dos pais. 

Lon. - ('rlarfJremamente arlmfrado) - Um m.enit10� ! E' im-
possivcl ! E' impossível ! 

PAt-ió. - Quando voltou,-o sonhor teve noticia dos Valvode-
ros? cj 

Lon. · - E' verdade. O golpe era p1·ofundo, e élles forão �o 
longe escondei· sua deshonra ... E o menino? Onde e_stá elle? 

PANC. - O menino? En o criei. Só nm poderoso aconteci­
mento far-me-ia hoje revelar o sC'g1•cdo do sua cxistencia, qhe­
brando juramentos que eu fizera á sua mãi 

LoB. - Onde está elle? l Tenho finalmente um herdeiro, o 
nome dos Lobeiras não se exting·ue. E' a suprema felicidade 
n'um só dia: minha cura e um filho. Deus é grande. Vou er­
guer-lhe um templo digno de sua gloria e do sua magnificencia. 
Onde está rneu filho? Senhora, quero vêl-o immediatamente. 

8CEKA XV[ I 

Os mesmos e Laudulpho 

PANC. (chegando d po1·ta quedd pai·a o inte1·ior,(az wm, sig naZ. 
Entra Lancl,uijJlw e depois Panv.rgiae HeMiqu,eta com pequen,o i n­
tervaZZo) - Ahi o tem, scnhol'. 

Lon. - Elle? O meu genro? 
PANC. (a1· soZemne) - O senhor queria forjar um casamen!o 

entre irmãos. Eu, embora qucb1·0 promessas sagradas, o im­
peço. 

LoB. - Mcn filho! ( Cor1·e a abraçal,..o ). 
L\.No. ( com ar ritoleímrtclo_ fitando Pan cracia) - .Meu pat, o 

senhor? 
PANC. - E' veruade, abraça-o. (Lamlu,Zplw abraça-o). 
HENR. - E' mentira, meu pai ... Não querem qne cu case 

com Landulpho. E eu quero ... 
PANUR. ( d ftZha) - Filha seria nm crime. Espern e serás 

feliz. (A Lobeira) l\Ianoel, Landulpho é a prova de tua infideli­
dade, porém é teu filho, deixa que eu o esfreite contra meu cora­
ção. (A' Landupho) Vem, és no!';�0 filho. ( Cinge-o com p1·ofunda 
emoção e o i·ete m contra si po1· instantes). Meu filho! 

Lon. -· O aceitas, Pauurg-ia? ! Que felicidade ! 
HENR. ( r,hoN1,n,rlo) - Isto tudo é uma comedia l 



L\.�O- (r.t Dewriqueta) i\linha irmã, so aque.lle boti.cario 
vivcs�c, to jui:o que o esmagava em seus rllmofarizcs ... Mi§>era­

. vcl ! 

' 

P.l\�OR. (bcvi4·0 d Pa1icracia) - O' miuha boa Panccaçia, co­
mo hei de compensar tantos favores e abnegação?, 

PA1'C. (cqJert,a;ndo-lhe a mão) - Pan<lo por esposa q, teu fi­
lho, a mo11 yuerido Landulpho, a menina Antonia. 

1.Q)l. (alfagando Berlli'iqueta) - Filha, vamos partil', a feli­
cidade, uo� acena de outros mundos ... Não chores ... O que tu 
quere15 ... � horrivel. .. 

I11A'l\P. -:- Honi vc l inGésto ! 

1869. 

... 
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MUl\iUURIOS 1' 
·Í 

A, • •  

TÚ, que ao piano desprendendo voze'.< 
·remas, velozes, pelo espaço além,
No lago argenteo do ideal deslizas,
Fnllando ás brisas e ao luar tambem ;

Tu, q_ue á ignotas regiões me elevas, 
Despindo as trévas de um viver sem luz, 
F. que trnnsformas o martyrio em flõl'es,
E em riso a� dõres da munçlana Cl'UZ ;

Tu, que me mostras as celestes pingas 
Nas notas magas dos arpejos teus, 
Quando pareces consagrá1· um hymno 
Ao ser clivino, que chamamos Dnos; 

Ouve meus versos I As estrellas pural'l, 
Que nas alturns refulgindo estão, 
Ouvem das av�s-uma oí·chestrà infind11, 
Antes.da vinda do solar clarílo ! 

Ouve meus cantos! HsLe sol de Agosto, 
Que o nosso rosto illuminahdo vem, 
Ouve os murmurios, que o regato entôn, 
Quando se escoa da floresta. além ! 

Ouve meus hymnos I As mimoi;ns flõres, 
Que os seus olõrPs ás florel'ltas dão, 
Ouvem das auras os súbtís accordes 
E os sons discordes, que passando vão! 

Como traduzes a subtil lingu11geJn, 
Que a voz cl'arngem balbucfa á flô1· ! 
Quantos myster1os de paixões ext1·emas 
N'esses poemas d'infinito amor! 

Qnnnta lrn.rmonia n'cc;sns notns vagas, 
(;om que me apagas impressões crueis ! 
Quantos arcnnos T que subtis segredos 
Sabem teus dedos traduzir fieis ! 

:::;into minh'alma dilatar os seios 
Aos teus gorgeios que suave� são •.. 

o i 



Tremem de,�oso d� wew P&l\Q as fibras
Quando tu vibras juvenil canção! 

Anjo, perdõa de minh'alma os thrénos ... 
Mas ouve ao menos um desejo meu : 
Quando envolver-me no funereo manto,
Oh! dá-me um canto do piano teu!· I 1 1 o I l ,1 . o J • 1 

.li f, 1 'l 1 , .. 
1 h 'o-1tn'-:ipe , 11fu,)tASCENO VmmA.

Porto Alegre - 1�7p. . .r ? mf 1<s; 0 "lltl'l 

..... ;,,------e-,-"- 11-ai i, Ml(l 1.!J'l 
,r ,1n t /; ohruq..-,a .. • ·t 1 • n , • llp :1 

• J!' S 'I' A. . T 'tJ A' fl;,I 1fl() ',f 

�- • "" 1h· ,, , 1:'. ,r• ,1 , ;' , , " rLid1a e,s;,n'liil)qs,a; torpo '!rftÍl,êo ido., 1, 
Teu bello rost;o s6, ç,;,ny1dl). a !1-m<>re\," 1 Humidos labjos 4ue, provocão,be'ij'o!?, 
Gesto êngraçado que produz ardores 1 

Ncgfo cn'\)�)ló'qu�1�rér.o,na á )?r\g� <i·-v,{� 01lios bl'ilhante"'cAue a vo�up1â ex'l'\itao\, 
P

t

ll'd • e - d' i'li . • • 1,1, uT, rlf' a l a a ia.ce , esmaiar par�c,e 1 ' • !) ( / 
Alvos os aente's 'que ala'bast:fo iiilitaô': 

é 
,,. . ;., r ( .. ''(f 

· orpo. í}exíve1� ondu!9inte e,nob\'e·1 

t,,. voz,son(íra que arr�pata, �O.Íll!:)XlWJ\,,
P6rrpa dívfr�a. qúe de�v�ira a :ine�té, 
Peito arquejnnte que suft'o.ca n clrnmma: ... 

•11 ! • !'IJ Gharnma? 'Enganei-me, que· n,o p,11i�o ella
E' frio gelo que se oc9ulta em JI.lªS$a,),, 
De corpo ·é bella como a deusa,, Ve;rns .1 
Mas dá vfrtude $8 ésgototi a .taça... 

Sabe i)ludii· áo in
.
feliz que tego , w, ' 

Pensa que amores só lhe guarda a. so,ite,
Sabe enganal-o n'um SOl'l'lí mentido, i­
Mas dentro d'alma lhe prepa.ra a morte.

E, qµando o sente já captivo e J>r�o, 
Loucl). escar»,ece,d'esse amor sublime, 
E o desgraçado a delirâr na. febre •. 
Osculo ardente sobre os pés 111' imprime ... 

'J ,. 
M. A,. DA StLVA .�LBUQUERQUE.-;i . 1 ,..-

Porto Alegre - 1813 .. ,, 1 f ' t� 

.. 
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,'S DU AS NÁOS 

V1H•'• ' 

Dissipou-se a tempestaô,e, 
Calou-se a vo1. do írovão, 

1 

Muito longe sfbiliwão 
As furias ao aq

.
uilão j E ·pelos campos do ci;o

.Já fagueira passeava 
A lua que d1vagav!\ 
Com seu palido clarão. 

l 1 
rx 

A brisa mui mani.aménte 
Frisava a face do ma1', 
Começarão as andinas 
O seu travesso bailar; 
Socegado o Thór dórmia 
N'uma auréola iriumphante 
E seu carro retumbante 
N'outro hemispl1erio foi dar. 

X 

F. boiando á tona d'agua
Corpos $Cm vida jazião,
Que o somno da eternidade
Para sempre ali dormião ...
Depois de tahtos esforcas,
Depois de tanta all:iargura,
Encontrarão sepultu'ra
Lá onde as vagas bràmião.

XI 

Além se vião dois corpos 
Com fraca vida lutar, 
)fossa tão triste agonia 
Nesse tão negro penar ! 
Pegados á fragil lenho, 
E de baldão á baldão 
Resavão com devocão 
Sem se poderem sãl var. 
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XII 

'!'ristes 1 lutavão sósinhoi-< 
No borborinho das aguas, 
B!ltendo de rocha cm rocha, 
Correndo de fragua em fragua ... 
. \.i ! que agoniaT que horror! 
Ai 1 que sentido lámonto 
Soltavão cheios dé dór 
1esso horroroso momehto ! 

F.rão as aft"rontas dà niorte,
Que já mostrava o séu norté. 

xm , ., 

Sem rumo as quilhas rolavão 
Por sobre as vagas do mar, 
Sem acharem porto amigo 
Onde fossem se acostar; 
Abraçadas como irmãs, 
Que ao desabar da tormenta, 
Sentem em seus corações 
Insa.na agonia lenta 1 ••• 
Que levão o dia a chprnr, 
Vendo diante seus olhos 
Medonha senda, de abrolhos 
Por onde tem de tril11-ar, 
Assim as quilhai; anda.vão ri 
Por sobre as vngas do mar ... 

XIV 

A madrugada qne se ostenta bella 
Envolta em nuvens de rosadns côres, 
8nrgio festiva no alteroso eSJ?aço 
Entre uma auréola de gentis ftt.Jgôrés. 

F. as flôres meig�� re�ebião lan�ues
O doce orvalhó q,ic ca11ia a flu;{
Depois o sol com divinaes rebriÍhos 
fü1chia a torra c\c hrillillnte lu;1,. 

E pelos plainos elo horisonte infindo 
Um bando d'aves modulava amôres, 
F. o bardo triste na montanha erguido
8oltava carmes revelando dôres. 

E' que elle via da montanha erguido 
Destrocos, ruitrns sobre a p1·aia ter ... 

' F.m cada onda. que beijava a jfrea 
Mais um cadavc1' Yinha ali jazer ! 

Assim findou-se desditosa so\'tc 
De aventmeiros, guc.no mat· de horrores, 
Buscavão glorias, almejando hymnos 
Eternas c'roas do immortaes fulgõres ! .. 

AUGUSTO TOTTA. 



1 l 

Comecemos este trab'alho registrando aqui o nome de um dis­
tincto rio-grandensc que, ha longos annos <listante do berço na­
talicio

1 
acaLa de provar qnc se não esqueceu <l'eJle, e que so in­

teressa sobre modo pelo engran<l<'cimento intellectual de seus con­
tet·raneos. Fallamos do Sr .. José Feliciano França que exponta­
ncamente enviou ao Pa1·tlienon Litterario 126 -volumes de obras 
em sua generalidade preciosas. Quasi desprotegidos, sn'pperan­
do dia á dia obstaculos incalculavcis para a l'ealisação de ,1m 
pPnsamento altamente patriotico, é agradavel sentir estes ample­
xos fraternaes tão raros nos tempos que correm. A criaçãO de 
uma bibliotheca no nosso gremio litterario não é um a idéa de 
hoje, é sem duvida aquillo que mais nos tem preoccupado. Reali­
sai-a, eis todo o nosso empenho. No meio, pois. da geral indiffe­
rença que lavra, o Parthenon envia o mais ardente voto de grati­
dão ao sympathico e "patriota rio-grandense, que de tão longe en­
viou-lhe um sorriso de animação. 

- Falleccu no Rio de .Janeiro o erudito rio-grandense Dr.
Joaquim Caetano dos Santos, autor do importantíssimo trabalho 
que tem por titulo: Oyapoc e Amazonas. 

Um dii:;tincto cscripto1· fallanclo d'ci:;ta obra, que vinha escla­
r�cer a questão á tau to debatida entre a F1·ança e o Brazil, assim 
exprime-se: que ella valia mais do que cxercitos. 

Está o Pa•rthenon tratando ,te obte1· os dados biographicos do 
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illustrado escriptor, e logo que vierem-nos ás mãos tão preciosos 
documentos, faremos a publicação da biog1·aphia. 

- Emquanto procurão asphixiar a littcrntura ·nascente de .
nossa terra por todos os meios, mórmcute a drnmatica, que, ou 
tem de um lado a policia com um exercito de bcleguins para pro­
uunciar o seu veto, ou do outro espíritos pequenos no governo, 
que por meros fins politicos não dcsejão vê1· as fórmas mais po-
fulares do pensamento expandirem-se e ampliarem-se, seja-nos
icito lavrar um voto de agradecimento ao deputado geral Dr. 

Cardozo de Menezes, que apresentou o projecto da creaç:to de um 
theatro normal. 

O the�ho, que é uma fórma explendi<la. de publiuidade pelas 
oondições que lhe são particulares, e simultaneamente uma esco­
la de proficuos resultados, entre nós tentou 11ma vez romper ca-;

minho atravez de mil obices; porém seu pei·iodo de glorias foi 
ephemei·o e caminhou novamente no s;xstema usual ent1·e portu­
g·ner.es ,, b1".:1i:;ikiro:-- de macaquearmos- a França em nosso palco. 

Tr?tduzir obras de arte, onde além do gosto, lia as bellezas, 
o_s torneios de phrases, co_stum_es e uz�s não só proprio3 de u�a 
hng·ua, senão ae uma nacionalidade, fo1 sempre cm nossa humil­
de opinião trabalho tão esteril como impossível de fazel-o bem 
Por isso, relativamente a este genero de litteraturn, temos vege­
tado aipp.n. sob certo ponto de vista com as 1wrnzitas. 

';trabalhar por conseguinte a favor d'eJlo, para levantal-o e 
dar-lb.c colorido, ao menos com alguns tons nacion�es, c,rgitér o 
theatro n'uma cpocha em que tudo se c.c::phacela e promette des­
apparccer llêltS ondas de um cataclysmo g-cl'al, não ó pequeno e 
insignificaQtc titulo de gloria. 

O Parthenon IAtte 1ra1rio, avaliando o· importante serviço que 
�ai pre$ta1· á litteratJJra dramatica a l'<'alis(1ção �o projecto do
Sr. Dr. Cardozo de .l\i�enezes, nomeou uma comm:1.ssão paPa ma­

nifest:,1r dcyidamente o seu voto d� é:lg�·adccir;n�uto ao illu�tl·e de­
putado. 

o "'º
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